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Os IflfKlts tm Pirassunungi 
Enviarem-nos dosta lloroa conto loca-

lidada > tabolla dos impostos do in-
dustrias e proflssOos lançados pela Ca-
mara Municipal para o exercido que 
ora comoça. 

Todos os funccionarios públicos fo-
ram contemplados pola Camara, astio-
pçào única dos magistrados. 

A' distribuição desses Impostos nao 
presidia a equidade Indispensável A 
applloaçfto de uni encargo onerem. 

O imposto n&o ó relativo aos rendi-
mentos dos tributados. 

O medico, per exemplo, o advogado, 
o engenheiro, ^agaiu, annualmente. 
30)000. 

O 8oliel'cador de cansas, o tabolllfto, 
o agriraensor, e photo grapho, e den-
tista, 201000. 

Cada professor publica (ou profes-
sora), 20)000 também I 

Pareoo-nos deshumano sobrecarre-
gar com o imposto do ICt um pro 
fessor publico qne recebe dos cofres 
do Estado apenas a quantia indispen-
sável & sua subsistência o raanuten 
çfto, quando o medico, o advogado t 
o engonhoiro s&o tributados cm pouco 
mais, olles que h&o de ganhar cinco 

* ou seis vozes, no mínimo, o que reco' 
bem aquolles modestos fuaocionarlos 
4^bllcos. 
^ u Municipalidade do Piraesununga 

. remediar aquella má distribuição 
Jirfmpoctos o acreditamos qao o fará 
de muito bom grado, pq.quo essa cor 
poraçfto se compõl, ao quo nos consta, 
do cavalheiros ",nuito dignos o philan-
troplcos. 

Conto do vigário 
Ha muitos annos quo são dirigidas 

oartas do Vaieucia, Hospanha, a di-
versos cidadãos brasileiros, rolantes 
em pontos divorsos deste paii, eiu 
que se ihos pedo uma grossa propina 
«m tróea da compartecipaçao em alto 
nogocio onvolvido um denso o onimara-
nhado mysterio, girando sempre om 
tõrno de qualquer acontecimento poli-
tioo no qual tomou parte o auetor das 
epístolas, preso político retido ha lon-
gos annos nos ferros d'el-roy. 

Dosta vez foi a carta dirigida ao sr. 
Fernando de Paula o Silva, age.Sto 
da estação do Mogy das Cruzai. 

Por ser curioso o seu, oontoúdo, 
prosamos a traduzil-o: 
» < Sonhor meu.—A falta de iibordado 
« a misorla em quo me acbo> obri-
gam-me a confiar-lho, debaixo àe con-
fissão geral, um assumpta 'ÍH tnaxiiua 
importancia, mas do toda a reserva, 
pois nelle consisto a nossa foiioidade. 

Fui sargento de cayallarla o estava 
em Madrid quandq rebentou a suble-
vação do general Villacampoj ora 
companheiro uo capitão quattel-mostro 
do regim^to, o qual cahtu prisioneiro. 
Querendo salvar os fundos do regi-
mento, quo elle guurdava om sua ma-
loca, fugi, por caminhos occulto», cm 
diroeção a Portugal. Em Lisboa tro-
quei o dinheiro hespanhol por libras 
« notas do Banco do Portugal o em-
barquei depois para esso paiz. Ahi 
chogan Io, escrevi á minha familia para 
quo se mo viesse reunir o, nao obten-
do resposta, busquoi um sitio iieni 
ooculto, perto dessa localidado. onde 
•aterrei o meu thesouro (150-.t)óo$000 
fórtos). Vim ontlo á Hespanha tra-
zendo um mappa exactq do torrent), 
documento que conservo escondido no 
fôrro do meu casaco. Mal choguol & 
tainha patria, fui proso e aqui estou 
aoffrendo a pena de vinte annos do 
prls&o maior pelos crimes de deserção 
o aubtracçãti dos fundos do regimento. 

Associarei v. nesta empresa, cora 
tanto quo mando o dinheiro necessário 
para quo minha mulher e cunhado ahi 
possam Ir em bnsca do thesouro. Nada 
malp posso nem devo dizer, por hoje. 
—Valoncia, 30 de novombro de 1803. 
—Antonio Díoz.—Pl. sua resposta devo 
ser dirigida a D. José B. Garcia, plaza 
Portaza, 7, Valencia doi. Cid. — Es 
paCia. * 

Que esta carta veiu do Hospanha 
1& estao o Bello e o carimbo do cor-
reio a attestal-o. Iríamos jurar sor do 
mesmo nicho quo enviou uma outra, 
ha^uns cinco annos, ao então major 

, ú f ngoaharla sr. Paos Lomc. 
7 V' * ai o oceano servo do barreira ao 

•lo vigário I 

SOl à panna sobre 
podesso traçar os 
o palavra 
pos.'o com tantos 

C., negociantes 
•ridos á rua da 

m-noB ura ban-
> e lona, raui-
ios ao campo, 

im-so o con-
«baixo do bra-

íseneialmento 
• aproveitada 
m do bulicio 
jsagrados ao 

JU ao inspo-
pit&o do por-
n doclarados 
>s, excepto o 
nia. 
Ias daquollcs 
do dezombro 
'a no porto 

irim rigo-
->do, po-

ligran-

Tros vozos f •*• 
esta tira, «etti ^118 
o&nrcwros do uma 

lrra l... J á n&o 
toquos tolepjionlco 

K'preparar-me ia oSúreVW« logo 
o maldito tlim fftih t#n* á stiár-mo aos 
ouvidos, com * titipertlnonela do uma 
campainha de prosidente do sociedade 
do socoorros mutuos, om dia da s*«-
sfto tempestuosa. 

E levanto-me par* Vi ao telephone, 
na doce espoMn^U do ouvir uma pa-
lavra ttWgft, um convite para jantar, 
Wtt protesto do amor, a noticia da qae 
vou receber um bom reí4£tt, "emflm, 
uma qualquer dossM coisas, para que 
o homem-, fttr mais aborrecido quo os-
tqfa, se sonte sempre bem disposto. 

Qual oonvite, nem presente 1 . . . B' 
sempre a mesma gaita 1 . . . 

Quando s&a o llim, tüm, tlirii, di-
rijo-me para o apparellio « 4 Afiiolta 
oertma> 

-Alft..^ 
—8 ' X, Oommtrcio de S. Paulo / 
—6im, senhor. 
—Então, oomo vai Isso ? 
—Isso, quô t 
—Essa blzaitla.., 
—Quem fala ? 
-tQ Antonico. 
—Quoa» ? 
—Ora, o Antonicô. 
—Nfto conheço. Quo dbsoja? 
—Mando uma assignatura para n 

rua de tal, huiuero tantos. 
—íim senhor. 
Mal tenho tompo do tomar o mon 

logar, lá vera novamente outro: 
— TUm, tlim, tüm. 
—Prompto. 
—Quem fala t 
—O Oommertío. 
—Quanto custa uma assignatura 

para a China ? 
- H e i n ?... 
—Uma assignatura para a Celesto 

Império. 
—Ora, vá amollar o diabo. 
—Nfto é pilhéria. Temos ossa en-

coraraenda da commissáo brasileira 
que se aeha em Sehangai. 

—Faça o favor de esperar um popeo. 
E voitando-iue para dentro, atlm de 

consultar o homem das ünanças : 
—Quanto custa uma assignatura 

para a China') 
—VocC ponsa quo ou tonho tempo 

para brincadoiras ? rospoudn-pi» «||e 
atrapalhado cora a dlf .̂í iDHlçjo do p 0 
didos da folhal p.-Hos respoetivos on-
tregadorej. 

" -Não A graça; «stá um " C " ahi 
no telephone P faz-R essa |.ni(f si.ita. 

—Pola. diga l!'.o qlo Ciihla l'H''J 
Satisfeita r. loformaç&o, dlrtjo-me 

para a banca úv trabalho, peosoudo 
q>»0 posso começar o artigo qne já me 
foi pedido duas ou tres vezes pelo pa-
ginador. Impossível!... O maldito tüm, 
tlim, tlim, vem novamente irritar-mo 
os nervos. 

Furioso dirijo-me para o upparclho: 
—Quem chama 1 
—K' o Commeráo ? 
—Sim, senhor. 
—Hein ? 
—Sim, senhor. 
- -Fa le mais alto, náo se ouvo. 
--flim, senhor. 
—Que diabo 1... Nfto ouço I 
—Sim... se...nhor 1 
-Nf to so entoado 14' uma vo* 

do canna racli^a», 
—Canqa rachada ti á Büa avó. 
— t r a t o assim os assignantos I 

te « ^atrito do dentro, voudo fugir-
lno aqueiio freguoz. 

—Elle estava dizéndo tju'0 o jornal 
nfto presta <t q^ô hfto perdia o tompo 
em o lèf, 

—Ó quol... E lovantou-so para ir 
ao appareiho. 

O homom que tinha ficado do máu 
humor ainda estava doscorapondo, pen-
sando talvez que eu o ouvia, mas 
quem tomou toda a gaitada foi o 
patrfto. 

Explicadas as coisas, soubo este do 
motivo da indignação do IIOVO assi 
gnanto. Eu dosculpoi mo com es dofUi 
tos da linha, dizendo que bstos eram 
tantos, que cHogaVam a Invortor as 
palavra*. 

Durante muito tempo ainda lovei 
naquella faina (le acudlr aos chama-
dos do telophono para novas af8l«na 
turas, de lórma quo hoje (li)Uol impos-
sibilitado do dar at)S tnous leitores o 
Trampolim. 

Ficará para amanha. 

SOBRE A REÍOLTÜ 
Extrahlmos de jurnaos oxtrangelros 

do nltimo raez, as sogulntos noticias: 
Do Seotilo, de tiisboá t 
ibb vai ha algnns mozos que no 

Brasil so combato todos os dias, com 
ardor desesperado, Som qüo dfe<sa Irtetn 
verdadeiramente e»tratttillllaria tonha 
rosnlVAd») qUalquer soluçfto pratica pa-
W aquollo paiz, o, facto curioso, as 
noticias quo igora nos chegam, o quo 
publicamos, pareoem referir-se A uma 
lueta quo começa e nfto Aés Aconlóci-
montos qiié ha tanto tempo prendem 
ás attonçOos goraes, tfto vagas e du-
vidosas ellas sfto. 

Estamos hoje, como no primeiro dia, 
sem poder formar opinião s&gura sobrgos 
sncoeseos que sé éstfté ÁftnW Rid 
de Jáiieíro o Ècm nie iM jiouor calcn 
lar qnanào WUiuarà essa lucta, que, 
pMab Klrounistanclas ospeclaes que a 
rovestom. ee nos afflgura um dueilo 
entre exorcito o marinha, no qtial o 
paiz, o grando publico, pouco Intoros 
sado ee», soffrondo, ttottlttiito, as trates 

FESTAS 
Tomos a nossa racua coborta do 

cartões cm quo vários alfelçoados dosta 
folha o nossos amigos possoaos fazem 
votos pela prosperidade do Contmrr-
cio e dos seus redactores. 

Agradecemos, penhoradlssimos, táo 
gentil consideração. 

Tambom recobomos: 
Dos srs. Coelho & C. duas caixas do 

magnifleos charutos; 
De uma distineta sra. portuguoza, 

duas caixas do deliciosas murcollas do 
Arouca; 

Dos socios da casa Barrosa Filho, 
uma caixa do velho Porto. 

Folhinhas do dosfolhar (uma segunda 
innundnçfto): , 

Da papelaria da rua 13 de Novom-
bro, 29m soceursal da Companhia In-
dustrial de 8 . Puulo ; 

Dos srs. Rlvadavla A C.; 
Da Companhia Paulista Importadora 

de Drogas; 
Dos srs. Barros tc C., importadores 

do artigos para fumantes ; 
Da typographia Edolbrock & Morei-

ra ; 
Dos srs. Cahon & Loureiro — Ao 

Boticão univcrtal. 
Agradecidos a todos csaes ralmos. 

CL IN ICA MEDICA 
"PoclalmoDta do doon̂ M nervoau. 

- DRTTENCOURT R0DBI0UB8 
de Miidlclnn de Pnria, d» Acnda-
flcfcnelaa do Mblifl», ofltelul d» 
'rança. 

ir> Je Novembro, 2?, ao raeio-

ejMis entrámos outra veí? no pe-
ríodo dos tologrammas alarmantes, que 
hoje se recebem e aitiahhft ako des-
mentidos, dos Mata* terrbHstas que 
çdrrénl o mundo sem trazor vestígios 
lia sua procodoncia, e concobidos de 
fôrma quo nos n&o deixam perceber 
muitas vozes o fim especial a que 
visam, o que vém conscientemente, 
com certeza, augmentar a confusão, 
embrulhar o assompto, para qde n 
oplnifto continue floitt OHttntaçftú possí-
vel a «tíèitar isto, a rogeitar aquillo, 
som coraprehonder o que determina a 
preferencia na maioria dos casos. 

Um tolegramma hontom chogado a 
Lisboa desmente a notiuia do ter re-
bentado a revolução oiu Pernambuco, 
ou pelo menos dá ao Fatíto insignifi-
cante importancia, ao contrario do que 
lia dias so publicava. Confirma, porém, 
a noticia du prisfto do depntado José 
Marianno. 

Por cartas tiltiiiiamenlti reCobidas 
Babomco que a cidado d . Nictheroy 
está quasi despovoada, o quo do Rio 
do Janeiro tfim sahldo milhares do fa-
mílias, estando o commorcio quasi pa-
ralisado, visto o sr. Custodio de Mello 
ter voltado a bombardear a. cidado 
quasi todos os diasi 

Hontom, &itt Lisboa, correu cora insis-
tência que so tinha suicidado o vice-
presidente Peixoto, boato quo felizmen-
te foi desmentido por nrtl tolBgràlüma 
vindo do liio do Janeiro. 

üs telegrammas da ]lavas, quo pu-
blicamos, referora quo os rovoltosos 
ficaram sem outro navio, mettido a 
piquo pelas forças legaes o quo os re-
v iltosos (.'unliain terreno no Rio-Grande 
du Sul. 

Veremos n a fu-^ltia agoneta 
nos dit a:-]juii6 sobro esto ultimo 
facto. 

—Por telegramma saboso quo na 
insurrectos vlctoriusos tnmarara liagé, 
aprisionando o genorai lei'' u U es-
tado maior diifftvtirnador. .iloritu mui-
ta gebto no coiubato. 

—Outro tolegramma diz quo nos fins 
de 8otombro, no Rio-Grande, a columna 
eommanduda pelo general Silva Tava-
rçij dou uiu fortu coíiíbate ás forças 
d<> governo, do quo resultaram l.UOO 
ttiortes « umis do 800 feiiiticntofl do 
Aiübtó bs lados. 0 goneral Silva T a -
vares o;:ti'JU C"m a sua gente na ci-
dade do Bagé, onde foi recebidd coill 
grando enthüpiasmo, c ápodoroa-so de 
grahde quantidade da ailúámentõ o 
munições, fazendo OtiO prisioneiros. As 
praças mais fortes quo restara ser ata-
cadas pelos fedoralistas sfto Jaguarfto, 
Livramento o Porto-Alegro. 

- A cidado do Porto Alegro está 
guardada por uma gnarniçfto gover* 
nista, quo conta 10.000 HomertB. 

—ConHrrttava-so a tomada do Ura-
guayana, tendo a flotilha do Urugnav 
adhcrido. Qninoicin.lo o Salgado mar-
charam para Porto Alegre edni 5,000 
homens contttldo cohí o concurso da 
flotilHa. 

—Na Caraara dos Communs, o sr. Ed-
ward Groy. secretario parlamentar do 
ministério dos negócios extrangoiros. 
declarou que o governo brilunnico sou 
bo di-s acontocimontot do Itrasil uni 
eametito |)<los jornaos; so o Rio de 
Janeiro fosso bombardeado, os tros 
navios do guerra inglezes e os das 
principacs nações ouropéas o dos Ks-
tados-Unidos, procederiam de accordo, 
para garantir a protecçáo dos seus 
nacionacs. 

New-Vork para so ir jnnlar ao tticthc-
roy, nas ilhas Barbadas. 

O Tcmpt, do Paris, dá as seguintes 
noticias: 

Quo o VictWofl, antlgò vapor CM, 
Ahiladij ertl nriiz 

ainda nàd poudo partir 
!or 
para 

sll, por falta do aurtorisaç&o do go 
voriíd dos Estadbs-Ünldds. 

- U « a á doaiffto do éntarHd * difll-
íil dú sustentar-se, estando o tlicsoti-
ro cxhausto. 

—Uue o correspondente do Times 
no liio tolcgraphou dlaondo qtlo 01 re 
voltoso< bouijtardoiirartl U ftírU dá 
lia^ú, oiíali u<i rebentar um obuz qne 
matou um ofticial o feriu 17 homens. 

—Quo a esouadra se prepara para 
so apoderar d'o«to forto, situado no 
melo da entrada da bahia o cuja pos-
so Irá eilfraflttçcbt tmMW « í ( # l dás 
fòrMlMaü 01) Santa Cruz o 8. Jofto. 

—Quo a opinião dos ministros ex-
trangoiros é que se dovo deixar con-
tinuar a lucta, som nova intervonçfto, 
o Julgam mesmo que é Impossível to-
mar medidas que protejam fls oXtraH-

-—•-
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Ç> Correio. 
•O orgam luto diz quo 

A Oiilmdo é uma raonl-
na (jilfi dom elle viva ts 
boljocas.* 

Organf luso 1 HntSo a elrcumatan-
cia da ilío for nascido o sou diroctor 
om torra» do tírüéll íraflsfrthn» O Com 
merciu de S. Paulo ein folha extran-
golra ? 

A REVOLTA 

B riMrbciUi PUHaHB ^eltoto 
telographoú ad presidente Cievoland 
idostrabdo-so satisfeito com. a declara 
çao folta .pelo almiránto .Stanton. da 
marlnlia do giiorrá dris Rstados Uni 
dos, db que, saudando, fto entrar nó 
porto do Rio do Janoiro, a esquada In 
aurrocta ali fundeada, do nenhum mo-
do tivora a intenção do offundor o go 
verno legal do Brasil. O marochal, no 
seu telograrama, pedo ainda quo ne-
nhum castigo seja Imposto a» almi-
l-atlte StantBrt, 

U facto, aliás, é do tanto motlos 
gravidadoque om 28 do outubro o al-
rairanto da osquadra italiana, entrando 
no porto a bordo do couraçado Etna, 
sondo saudado pelo forte de Villogai-

5non, quo dq ha muito jA estava em 
oder dos rovoJJÍOsos, cqrfesponaou ao 

Cumprluiünto. hsse almirante, do mais, 
é quem tem hojo o comraando cm che-
fe das forças navaes extrangeiras sur-
tas no Rio. 

—O Jornal dos Debates diz que re-
cebou há alguns dlds a vliita do con-
do do Muritiba, voador da condessa 
d liu, o qual lhe entregou o corarau-
nieado seguinte : « O príncipe D. Pe-
dro de Aicantara ostá actualmento no 
oolleglo militar do Wionor-Neustadt 
(Vienna do Áustria) o nfto sahiu d esta 
rcsidonclft.» 

—Um telograrama do Rio, para o 
Times, diz quo a situação do martí-
cHal Polaoto C diflicil, 0 íjub 0 tHb-
sotlro ostá vasio. 

ide, HH. 

Ramos pediu per-
exame perante a 

Santos, afim de 
'•r o cargo de 

a vapor mer-
torla. 

O Wold, do New-York : 
Em uni despacho do Riu, roforo quo 

oiu Nicthoroy o^tão trosontas casas 
om ruiuas, pelo bombardeamento fei-
to pola esquadra insurrocta contra essa 
cidade. Centenas de pessoas alli tCm 
porcoido, victinias da gui'rra. . 

O NfM-1 orle Herald diz : Quo a tor-
podoira Aurora, comprada om Ingla-
terra polo vlcn prosidente, passou á 
vista do S. Vicente levando içado o 
pavilhão ingloz. 

—Que o sr. Peixoto tolcgraphou ao 
sr. Salvador do Mendonça, ministro d j 
Brasil em Washington, dizendo-lhe 
que tom agora, mais quo nunca, es-
peranças do voncer a esquadra. 

—Quo o Nictheroy, quo partiu j á 
om diroeçáo ao Brasil, so doinorará 
nas Bli ba^aa para tomar carvfto e es-
perar alli o America e o Dentroyer, 
quoZdeveiu sahir brovoinonto do New-
York. 

Dopois, os tres navios segulrfto jun-
tos para o Rio do Janoiro, para ope-
rar contra a esquadra revoltada. 

—Quo um despacho do marechal 
Peixoto annuneia a derrota dos In-
burrectos em Santa Catiiurlna. 

—Um tolegramma de Paris aflirma 
que, sogundo noticius do orlgom par-
ticular, dizem paioeur immincnto o 
bombardeamonto geral do Rio do J a 
nolro, accrescontundo quo fogo conti-
nuo tom sido dirigido oontra a parto 
commorcial da cidado, causando mui-
tos ferimentos. 

—Os membros do oorpo diplomático 
trasladaram a soa rcsidencla para Pe-
tropolls. 

—Outro telcgramma do Rio recebi-
do era New-York diz que depois de 
ter içado o pavilhão Imperial.- o s r . 
Mello largon para o norte ao encon-
tro dos navios ooroptados polo gover-
no do sen pala. 

—O novo cruzador do govorno bra-
silolro America, antigo vapor Britou-
nia da Companhia do Atlantlco-Norte, 
deixou ao sítbbfido de Urda o porto de 

Descobertas archoologicas. 
(Fragmento de nma carta do Yoko-

hamn, do Commercio do Porto). 
Em todos OB centros om que do lon-

gas Aras apontaram arraiaos as dl t e r 
íás rayas homanàs, existeiil á oiitídl» 
tas du? /'«rações quo so vfto suece-
dondo multas prc-losldados artísticas. 

Os liorjent do «cieticía, oa archeo-
logns, c;| liivbntli»cWòrwt, m Hpaliotlrt-
doí, ehilínl, polaj graoulosas manifes-
tações do gênio inventivo ddifTerou-
tuo raças quo outr ora habitaram o 
orbo terraquoo, vao dia a dia arran-
cando das entranhas du teria, por 
meio do paeinntos wnvaçrtos, verda-
deiras jóias artistlcitó, modtlmentos do 
alto valor historico. 

0 JapSb 6 (nfto d duvidamos) uni 
dos contros onde oiíistonl edcouortds 
aos olhos do obsorvador, mais objectos 
db grando merecimento, ç isso oxpll-
ca-so bCrtt pelos CQiltinUttdoa trômoros 
dtí torra I|tí« e i dün Medite fai* e que 
ás vezos téra /oito sepultar Ho solo 
parte do algumas povoaç&os. 

Tôra sido j á descobertos differontos 
objectos, os quaes demonstram á evi-
dencia a distincçfto do arte quo as ge-
rações de outr'ora possuíam. Era es-
culptllra, por exemplo, eXistom ora Na-
ta trabalhos om bronae qne sfto do 
uma ejtocuçfto incomparaVel. t)m jarro 
decorado no bojo com cavallos do azas 
o ilmá bsiatila dtí deus Qoüddna, sâò 
duas vordadolras manlfestaçõos da arto 
antiga. Em clnzolados devem ter sido 
pasto da terra innumeros objectos do 
tempo do sabre ofTerocido pola deusa 
do Sol a seu filho Ninighl, conservado 
no t.oniplo do Assouta, o dos tempos 
de Sbioilmoiin devera tambkrn existir 
ontranhados na terra objectos quo so-
riam a admiração dos povos de hoje. 

Vem a propósito dizer que o profes-
sor de scioncias da Universidade Im-
perial, sr. Tsubol, um invostlgador 
apaixonado, que ti ra j á confirmado os 
sous méritos do archeologo por varias 
descobertas de valor, acaba de encon-
trar om Maruyamu Uma sopultura 
grando o duas mais poquonas, quo, BO-
gundo so diz, 8&o do multo raereci-
monto historico. Uma d'essas supultu-
ras é Igual á quo existe perto do pa-
godo de ino Tade, o doutro d'ella, mui-
to damnlflcados, foram encontrados di-
vorsos objootos do ornamontaçfto. 

Elixlr M. Morato 
Cnra toda a syphllls. 

A Secretaria da Agricultura trans-
mlttlu á Câmara Municipal do Guara-
tiuguetá uma cópia do aviso do minis 
torlo da Industria, Viaçfto o Obras 
Publleas, dirigido ao presidente do Es-
tado, om resposta ao offlclo daqnella 
Camara, sobro a concessão do privi-
legio feita a PaulinoJosé da Bllvolra, 
para a construcç&o de uma linha de 
bonds entre aquella localidade e a 
Appareclda. 

Ellxlr M. Morato 
É um dopuratlvo indígena. 

Club dos Guarda-livros. 
Ksta importanto o sympathloa asso-

ciação acaba de annunclar a reaber-
tura da primeira sorle do seu enrso 
nocturno gratuito,comprehondondo por-
tuguez, franuez e nrlthmetica. 

lastava osso serviço prestado á ins-
trucçfto para tornar o Club dos Guar-
da-livros merecedor de ioda a nossa 
consldóraç&o. 

O Paiz. 
T5m sidu Cornadas muitas assigna-

taras novas na agonola daquolle nos-
so collega fluminense, nesta capital. 

O chefe da Coramlss&o Geographlca 
o Geologica reassumiu a dirocçfto da 
roforlda «ommissfto, desistindo do rea-
to da lloença qne lhe fóra oonoedlda, 

B oado flcam ontfto os direitos quo 
Idl da grando hntorali*ayfto cofiforiu 

aos extrangoiros quo já aqui osiiVei-
sem antes do 15 do Novombro? 

E' falsa a palavra da lei ou sois 
vós os falsos republicanos ? 

Ondo bstâ a Vossa liberdade so pro-
tetldcls ajphyxltir ü (Jouíait!<<nto im-
pondo á imprensa Bincora o lealmente 
democrática 0 silencio Subversivo e 
covardet 

Onde ostá a vossa egunldada, «a VÓS 
constitiilstus ijra oliMaichia eom o Voe-
to partido jiutUrltki, «üs^Uaiidu de 
u£»ç|a DÇÜÍIça 99 nue só dopois do 
tiHám«dol < commariliíó1 Sá graiido 
nacionalidade Erasileirá ptiduraM legal-
mente fazer proflssfto do fé? 

pára oodo árfqmessastes ' a vossa 
fraternidade, se faZeía gala dá questfte 
uccidental e foCtUIW d» naxeimento 
para ostaboleeerdes linhas divisórias 
entre republicanos natos o republicanos 
naturalisados ? 

B' oxtrangoiro O Commercio ie S. 
Paulo porque o seu dlreetor nasceu 
no rtmtlüonte europeu 1 

Entftd também era estrangeiro rt Es 
tadó de B. Paulo, dirigido nao há mdl-
to e na ausoncia do illustre dr. ílnilò 
de Mesquita, pelo nosso collega Fllinto 
d'Alraelda. 

Pola mesma razão também sfto ex-
trangoiros o Popular o A Platia, pois 
nem ri respeitável sr. fiisbda nora o 
sr. Aráujo Guorra nasceram útí BrS 
sll. 

E O Pait, que tfto donodadamento 
defendo o governo, que será entfto, 
sendo um dos sens directores o hon-
rado Coronnl Cotta o tendo no seu 
corpo de rcdacçáo o tfrllliante estylis-
ta Eduardo Salamondo? 

E a Qazcta de Noticias'? 
E ura som numero de perlodicos que 

do Norte a Sul pugnara valeutemonte 
pela prosperidade do Brasil? 

Seriam.extrangoiros muitos dos va-
lentes marinheiros que, nascidos no 
velho Portugal, pelejaram horoicamon-
to ná gfietra Cofitra ú Paragnay, legan 
do nomes gloriosos á nossa vafCnttí 
armada ? 

Querels quo citemos esses nomos ? 
Nfto vèdos que o nativismo é a no-

gaçfto da democracia e quo envolve-
rols nosso sentimento exclusivista to-
dos os bons brasileiros nascidos além-
mar o quo hojo concorrem com a pu-
Jariça do «eu braço, da sou iniciativa, 
da sua aptld&o e dos sous capltaos pa-
ra fazer da sua nova Patria uma gran-
de nação quo obscureça os proprios 
estados europeus, depauperados por 
um rlitarismo absorvente, ostirllisa-
dor ) funesto ? 

\ 'itenç&j do Correio nosta ayste-
n :ieu repetição do todos os dias é 
ivldentemonto a de dei,valorisar a fran-
quesa cflíll que sompro mn dirigimos 
ao poVo, |)aia qttum '."erevi-mos o a 
quem devemos .I UOF.V. dcdicaçfto. 

Som amblçõeò pesscfatí du grand»-
táa ou do favores duo íi,;a'iem do 
Podor, i rWlac*llo t o CimiwiU' 
uifesta-so desassumbradãmeuto <uu U 
das as quostõos que tom do tratar. 

Essá líldopoudencia ú que a torna 
síisiieltd o odiosa á imprensa partlda-
ria o intolerante, tjuo s* vê as coisas 
atravoz do um prisma limitado pelo 
próprio partidarismo. 

D'ahl as oou^fantos demonstrações 
de mal dissimulado rancúi, os te enfa-
donho remoque de orgam UM o a s 

allusdos dplgrammatlcas á nessa inqué-
brãntavol noutralldade. 

Não conseguirão, comtudo, Modifi-
car d nosta norma de conducta e con-
seguom apenas faíér-noS tinta rMa-
me de que vamos colhendo os prd-
vontos. 

Continuo o Correio a fazor a propa 
ganda dosta folha e que lh'o agrade-
ça a uossa administração. 

O Estado. 1 ' 
Commenta o desacérto com que pro-

cedem os quo alardeiam esperanças de 
uma invasão do territorio paulista por 
tropas revoltosas, invasão cuja possi-
bilidade o collega considera multo hy-
pothetlca, e a qual, a realisar-so, se-
ria «a devastação o a ruina do Esta-
do de S. Palllo, a Vida e a honra das 
famílias paulistas entregues a unia 
saldadesca desonfroada.» 

—Por coincidência que se tora re-
produzido varias vezos, O Estado o o 
Correio publicam no mosrno dia um 
mesmo conto. 

Desta voz é <0 Cofre», do Catulle 
Mondés. 

• • 
A Opinião. 
Não traz «Glosas», porque o glo-

sista foi ospairocer até ao dia do Ruis. 
Feliz glosistal . . . 
—Os «Pactos o critica» são o valle 

cm quo Jeromias Frandcmal chora as 
dosgraças da Pa t r ia . . . a propósito do 
orçaraonto que começou a vigorar. 

• • 

O Popular. 
Rovlsta das Revistas—Retroz preto, 

espirituoso conto de Urbano Dnarte— 
A guerra moderna (cá está outro ad-
mirador do Bismarck)—Revolução no 
Rio—Loclco (poesia)—Noticiário. • 

A Platia. 
Tercoira do 94 (?)—A revolução— 

Martins Júnior—Paginas virgens—A 
quoimada (versos)—Noticias. 

No contro da primeira pagina, um 
bello retrato de Martins Júnior. 

A N O V . % Y O I t K 

NEW-YORK LIFE INSURANCE CUT (SEGUROS DE VIDA) 
CAPITAL CERCA DE 600.000:000.000 

WSMDA ANNUAI.VERCA DB 120.000:000.000 
SUCÜURSAIiDO KSTAD0 Dia. PAULO 

FBBNAND DRBYFUS, geronte 

Visitou-nos o sr. José do Mello 
Abreu, professor ê aflnador do pianos, 
ultimamente chegado do Portugal. 

AOlrraam-noa ser oste cavalheiro 
mnlto hábil na aua proflssfto. 

Póds ser procurado na oaea Lévy. 

: ' . v . ' , ' ; . 

Enoontramos no World mais ás 68-
guintes noticias: 

Ctfrrs o boato do quo o almirante 
Mello ostá (ratando de comprar dois 
grandes rebooadorod, (finam até quo 
«ens sgontos estão cxporlffiettfartAo Ortf 
dellel. 

E' sou plauo servlr-so destoa rebo-
cadores como aryetos, o fuiior rombos 
na El Cid, a flor da frota de Peliofo, 
a£slm que esta sahir das aguas ame-
ricanas. 

Uma serie de oircumstafttfM extra-
vagantes tom occorrido nestes ultlirió'3 
dez dias eom relação á compra do certo 
munem de rebocadores para o mar. 
Prlraeíi'0, Jífiílava-se qne agentes do 
Poixoto os estavanl fioi^otíitfío', mas 
cora as compras mais importáfíitr* 4a Êl 
Cid, Destroyer, Feiseen o Janelin, poÚ-
sa attençfto se prestou aos robocado-

Miguel Moráti, itt Companhia de re-
bocadores Morarr, disso t^e' o» atfctt-
tes de Mello — e nfto de Ptfrfottf — 
eídtavam procurando obter ossos rebo^ 
eadores, 0 (ftiaxá* El Cid o o resto 
dos navios de guerra Improvisados 
foasera pára o alto mar, Mello osiarla 
proulffe pari atacal-oa. 

Mr. Moran níOStíod-sé clrcuraspecto 
a respeito das negociações, tSas disso 
qné scrçditava quo fossem feitas as 
bofrtó. 

tíi urna "emana dois ^espanhóos 
amorlòantfs vioráiil ter M èloran, 
dlssò esto á um repórter do Woflm, 9 
pediruni-Ibe alguifs minutos de colío 
qulo particuidr. tf» visitantes mostra 
ram-so oxtromamente cífctfnfsyectbs 
e cautelosos, o foi preciso tempo patd 
quo o proprietário dos rebocadores 
comprehendeçso o Um da visita. 

Dissortirt] lhe quo certas pessoas, cu-
jos nomos não foram dáuod, éstavam 
anciosas por obter dois rebocadoiM 
para o mar, 'solidaraento construídos e 
velozos. Faziam sobretudo empenho na 
solidez da construcção, o dirigiram ao 
sr. Moran diversas perguntas sobre os 
seus rcbtfcadorfls H. C. Veit e P. H. 
Wise. E' do crer (Juo a resposta os 

satisfez, pois quo começarám logo a 
falar om negocio. 

Disseram-lho quo eram agentes da 
Mello, e que o almirante se tinha mos-
trado inquieto com a formação do uma 
frota antagonista. Queriam os reboca-
dores paia empregai os como aryetos, 
o o pidito ara atacar El Cid logo quo 
esto subisse das aguos americanos. Mr. 
Moran escutou attoutamento tudo Isto 
0 não fez nenhum comrucntario. No-
gocio 6 nogocio, concluiu, o so os agen-
tes do Mello queriam inutilisar dois 
dos melhores rebocadores quo jãmais 
8abiram barra fóra, nada tinha quo 
vér com isto, contando quo fosse pago. 

Ambos oa homens disseram-lho quo 
nfto podiam dar um preço muito ele-
vado polos rebocadores, o desejavam 
sabor om que condições era o negocio. 
Dinheiro á vista, foi a resposta. Va-
cinaram, o depois subiram, dizendo quo 
iam pcin>ar sobro o caso. 

Pouco tempo depois voltaram os do!s 
hospunhóes americanos. 

Tomos o dinheiro nocessario, dis-
seram ao sc. Moran, o so os roboca 
duros foreui velozes o bons para , 
luar, coineiamol-os.» 

O sr. Moran replicou que estava 
i.oniuto a íaz"r negocio, o disse aos 
1 <ii,i,. •. |tie o H. C. Vrit estava prestes 
a saini p.iífi PhiladeliiUla para rebocar 
uma fr ita do i:!miupas até Boston. 
Propoz-lbes que omtfai' i-sem no Ynt, 
o assim poderiam v-uri.Mcar asíBs» qua-
lldadus como uuvio do mitr. Acccituiam 
a proposta, o uiu dolioa foi logo pro-
palar se para a viagem. 

O sr. Moran não quiz accresc«ntar 
mais liada o recusou-se formalmente 
ã roerbo» 0 8 l l 0 , n " 8 dos dois agentes. 

O *r. Mòran ««"«Morou a lei 
lnt«riiü«ioiittl na »m ^ n s a c ç ã o com 
os ageiites do Meiltí, 8, aon»v'.rmo a 

opinião legal, pódo sof qtifl MirJâ Bi-
guirií d^ctlssatf intrincada soOf 0 
trnnsporlã dos rWofcadflfee. Sendo Mollo 
um rovoltoso não pOis iír Os privi-
loglos de Peixoto. Os Estados-Ualdos 
consideram Peixoto como o represen-
tante do governo brasileiro e até agora 
tíSo reconheceram Mollo belligeranto. 
Se fõsso reconhecido oomo tal, nem 
ollo nem Peixoto toritíril licença de 
comprar inuniçõos, armamento e outras 
coisas soiuclhautos nosto paiz. Sondo 
Mello cousiderado um rovoltoso, não 
pódo do modo algum servir-se dos 
Estados-Unidos para conseguir os seus 
fins. 

Julgd-so, entretanto, quo so illudlrá 
o senMdo da lei pdr Scrom os reboca-
doros transportados para fóra daá aguas 
dos Estados-Unidos. Não necessitando 
os rebocadores pipols de sahida,tanto 
o Veit como o 1 Vise podem saliir do 
porto, som quo as auetoridades ponham 
irapodimento. 

Poucas altorações serão precisas pa-
ra que os dois robocadoros sirvam de 
ariutus. O Wisc é um navio de aço o 
extraordinariamente forte. Qnando o 
sr. Moran cootractou a sua constrac-
ção, estipulou que seria tfto forto 
quanto fosso possível. Accroscontan-
do-se-lho um ariote de aço preijo á 
prõa, seria um advorsarlo porlgoso 
para o pesado El Cid. O Wise medo 
84 pés de comprimento e tem uma ar-
quoaçao de 1H toneladas. Foi con-
struído em 1890, o ainda está novo. 

O B. C. Veit tem 100 pés de com-
primento e uma arqueação do 192 to-
noladas. O casco é do madeira, mas 
está soiidiflctdo por toda a parto com 
vigas pesadaH. Forlitlcando-se a prõa 
o accrescont&ndu-so-llio um ariote, tal-
vez ainda i c torne mais porlgoso do 
qno o Wise. 

Diz o sr. ('oran qne estes dois na-
vios -foram os escolhidos. O preço foi 
lixado, e faltam apenas algumas pe-
quenas formalidades para terminar o 
negocio. *> 

Que Mello tqm aqnl Innumeras sym 
patinas é coisa «ablda. São na maior 
parts americanos, quo tém lnteressos 
no Brasil que Soariam em muito bom 
p4 se o partido de Mello veooosse. 
Estes homens est&o, informando o al-
mirante de todos os passos dados pe-
los agMtaa -do governa- do Peixoto 

das monMtfans quo sfto levadas do ter-
ra para bordo da frota rovoltada o 
desta para os sgentoe em torra, vfto 
e vêem nas lanchas Lucy» VUÍC«HO(I) . 

Em meladtfs de setoiubro o capitão 
A. D. Pinheiro chegou aqui. do Rio, 
0 foi hospedar-so no Hotel Windson ; 
partltf de repento para Londres a 26 
do setembro. Oabe-se agora que era 
ura agente do Molltí 0 <mtava encarre-
gado do importante ralssfio rtvn revo-
lucionários na Europa. Dizem qnn hu 
tévea de qm raez Ujibareou ora Ingla-
torrâ diversos canhOes armstrong do 
grando alcatKc, com uma quantidade 

nrrraiçõos. Dizem também qno ob-
teve para Mello o poderoso auxilio da 
família real de Orieane em França o 
da familia do duque da Baxonia, na 
AHemanha. 

Num dos allknos vaporos da Amé-
rica do Sul chegod a esta cidade mo 
sonhor com instrucçdos espewiaos para 
os sympathicos de Mollo. Hontem ( 6 
o novembro) realisou -se um mceting 
CrW svitfpatMcos num hotel da ci-

dade b&IXO, vnde o agente de Mello 
se enoontrou ootO 9 eontingente ame-
ricano e lhe expoz os planos de cam-
faaha que deviam sor apoiados. Um 
âús hornena qne assistiram a oste 
rrtítUntf feio a segainto a um repór-
ter do Wortf, ma » eondiçfto qne 
sou nome nfto fos&f ravslado; 

«Examinámos cuidadosamente os 
preparativos quo estão fazendo os agen-
tes do Peiftoto nesta cidado para ar-
ranjar nma osqnadra qne destrua a 
Irota de Mello, e oonfe.-sdroos qne nao 
ostamos Ortda inquietos. Nfto 6 nossa 
intençfto rebaixü.*' * nova frota de Pei-
xoto ; dizemos, porém, <|0« Po l B S l n " 
formações quo tomos em nO*80. iP°^er 

soo."? Ps recursos o as probabilidades 
que tem Mello, os navios que estão 1 
destinados a ? « t l r para o Rio não | 
rio'1 mettem medo. 

Podemos dsr com toda a seguran-
ça esta informação: Mello toin uma 
frota mais formidável do que se sup-
põl. O almirante é ura veterano, o 
tíSo & do suppór que deixe uma frota 
de amadores sopral-o pelos ares como 
so os seus navios foMein uma ospi-
cio du brinquedos lluctuarrfot. 

« E' certo que Mello ostá receben-
do auxilio de amigos de herdeiros do 
D. Pedro. Mas ello nunca consontirá 
que um realista tome as redeas do 
eoverno no Brasil. So a Ropublica 
nfto piídoí eiontinnar, o paiz desmem-
brar-80-á, resultando dafil uma quan-
tidado de poquondS republicai. O mo-
vimento para põr o hordelro do con-
de d'Eu no throno j á foi abafado. Os 
brasileiros monarebistas tém mais sym-
patliia por D. Augusto, quo conta 20 
annos o é muito populur na Inglater-
ra o na Allomanha, que estfto Intri-
gando muito pela monarehla. 

« Mello tom a profccçfto de todos os 
negociantes do Rio, o mosrno entre 
os mais deis paitidarios do Peixoto 
ha homens cujas sympathias são por 
Mello. Eutão apenas á espera do uma 
opportunidado para so declararem. 
Mello está ao par do tudo quanto fa-
zom os agentes de Peixoto. Está á 
espora dos acontecimentos o mostra 
so calmo. So Peixoto soubesse tanto I 
como os amigos do Mollo aqui, piiit 
cipiuri'1 a tlcar inquieto sobro u soçu-1 
rança d 'El Cid o Jos outros navios 

| muito anliis que cheguem ao alcance 
dos tiros da esquadra rovota íâv 

Os agontos do Poissfb accrescen 
taram os deis vajtMes VUIOAOB Jant 
liu o Aíitto i. -/rota brasileira. Ha 
muito que ò ministro Mendonça tinha 
era n>Va o Janelin, mas os seus ageu 
tos, Flint & C., quo são os proprietá-
rios deste navio, não o queriam ven-
der. Comtudo, no ultimo momento, 
vendo que era impossível arranjar a 
tempo outra torpedclra, decidirum co-
del-o ao governo brasiloiro. O Jane-
lin 6 muito voloz o dará uma torpe-
deira idoal. 

O Nada nfto é tfto veloz como o 
Janelin ou o Teiseen. 

(Continua) 

deu ilha das Cobras, o o mesmo ae 
em relação a Oragoatá, que metton 
na batoria do salvas do VUlegaignon 
todos os prejoctls que disparou da 
suas canhoneiras. 

Esso combato, começado antes daa 
3 horas da tarde, mantevo-ao renhido 
até noito fechada. 

A's8 1|2 horas da noite o Venu» 
bombardeou do novo a ilha do Enge-
nho. 

£ P O R T 
JOCKEY CLUB 

Publicamos bojo o projooto de Ina-
crlpçfto para a corrida que ao deve 
realisar no dia 14 do corrente 0 0 Hlp-
podromo Paulistano. 

HIPPODROMO CAMPINEIRO 
Em nossa Becçfto do annnncios da-

mos hoje o programma geral das cor-
ridas qpe se devem roallsar DO Hip-
podromo Carapinolro nos dias 6 e 7 
do corrente. 

Para elle chamamos a attençfto doa 
nossos leitores. 

• • 
Seguiram hontom para Campinas oa 

anlmaes Santa F(, Theresina, Kisber 
e P<vjuerette. 

Acompanhou-os o sr. Firmino Gon-
çalves. 

• • 

Partiu hontem para o Rio o sports-
man sr. Fellppe Lapa. 

E H x l r M . M o r a t o 
Cura a Morphéa. 

f) íi 12 da «Rovno Modico-Chlrnr-
glealo 'dtí Bréuii, q ^ t f l™0 8 4 v i í t » ' 
traz o seguinte summai.. 

MEXOIREH OBIOIRAVX ' 
I.—A nos lecteurs. .. 
II.—DR. W. HAVEIBURO. — Le Cho-

Ura Morbus. — Etlologlo, propbyla-
xio. traitoment. (Soito ot Oa). 

III.-DR. A . BUISSAY.—Clinique dea 
Voles Urlnalros. — Traitement dure-
trfcimrment de 1'urètre.—La sonde, 
d demeure apri» l'uréthrotomie iw 
terne. [Suite). 

IV.—DR. G A U D I S , de Paris.—Ovarite. 
Salpingite, adhérenees. 

REPERTOUTR. UNIVKRSRL 

I.—Revne du BriViil.—CrmtribuJtion d 
Titude de 1'actio-n thírapeutúiu* de 
fexirait li/juide de cerveau de meu-
ton tant ches des adultes que eha 
deu enfanta, par le Dr. Moncorvo.— 
Le climat de Juiz de Fura, par le 
Dr. Ed. do Menezes. 

II.—Rovue Nord-Américaia«.—Congrüs 
Medicai Pan-Amériaán; Section de 
Qynécologie.—Section de Tiiérapew-
tique. ' 

III.—Itevue do l 'Etiangorr—Mídeàne, 
Chirurgie, Hyglüne. 

IV.—Formulairo: — TMrapeutb- 1 ap-
ptytfr. 

V. - T.J>U det 'ftteivî  U',1 mÚ'™ 
du premier mltqne. 

nesta eldada. Bstfto 
çfto Intima com os 
narlos em Paris e 
noticias sfto telegrapl 
te era olfiraa para o Rli 
vadas ao ehefo dos 

M»tç dorante a noite. 

commanlea-
rovolqclo-

Londrns. As 
ias diarlamen-

sfto lê-
em uni 

ar parte 

NO RIO 
Do Pais de hontem : 

Grande lucta travou-so hontom na 
bahia antro os rovoltosos o todas as 
baterias dá Republica, cora oxcopçao 
á i do morro ao hospital do S. João 
de Nictheroy. 

O frigorífico VcnitS ê rjaaíro rebo-
cadores, dopois dos tiroteio» entro as 
forças do Mocangné-Grando o a dos 
rovoltosos Instalados na ilha do Vian-
na, eafciíii do sou ancoradouro o foi 
postar-te proxirtlo á ilha do Engenho. 

Mala tardo o rebocador Vulcano 
seguiu para o mesmo ponto 0, passan-
do por detraz da ilha, pelo canal do 
grande baixio da bahia do Imbuassú 
bombardou o porto da Mudama. 

O VenUs U80B da sua artilharia 
com tanta precipitação, qno so pódo 
afUrmsir ter sido grando o d os cr poro 
do sou cOiflttfandante, vendo talvez 
coisas dosagradaVoio para o projccto 
da sonhada monarehla. 

Chegaram tarde ou tomaram ú ««-
vom por Juno; o quo nos dirá natu-
ralmonto o nosso collega da cidade 
fronteira. 

Os cruzadores Almirante Taman-
dare'e Trajam continuaram no mesmo 
ponto quo Indicámos na nossa folha 
do hontem, o bombardearam ã Ponta 
da Arola o a Ilha do Mocanguõ; mas, 
apesar do fogo intenso, nfto consegui-
ram porturbar o bombardeio o fnsüa-
ria contra a ilha do Vianna, assim 
como nfto Impodiram o transito da 
nossa lancha, que foi a Mocanguõ o 
voltou rebocando nm tavelro. 

A posso definitiva daqnella Ilha pn 
Ias forças da Republica ostá hojo ga-
rantida pola artilharia lá assestada e 
grande destacamento. 

Quando esses combates parciaes se 
manifestaram, as fortalezas da barra, 
Gragoatá o batorlas da Armação rom-
peram contra as duas .fortnlozas se-
bastianlstas. 

Ha mnlto, tempo nfto se queimava 
tanto, o so nfto fossom tiros dados con-
tra irmftos, quo sentimos terom sido 
pervertidos o (Iludidos por dois rho-
fos desastrados, qno so perderam jul 
gando perder a Ropublica e eompro-
raotter a patria ; se nfto fosse uma ne-
cessária corrceção aos dosvarlos dessa 
parto da armada om criminosa revol-
ta, mnlto nos llsonjoaiiamus com o 
progresso dns nossos artilheiros. 

Poucos tiros foram perdidos, o es-
ses mesmos tiveram por causa a i x 
plosfto dos projortls á boca drm eu 
nhOes. 

A bateria da Armuçfto nfto perdeu 
um tiro, soqnor, dos atlrudos contra a 

ralo nosso Estado 

te* 
em 

ondo 
rov 

Santos. 
Ante-hontcm, a machina das 5 ho-

ras, da linha de São Viconte, j a mui-
to atrazada, oncontrou-so no desvio 
com a que descia, conduzindo pase»-
gelroa. 

Entenderam os propostos do mata-
douro qne esta machina devia condu-
zir os vagõos da carno, o como o 
condnctor oppuzosso objooçõos, resul-
tou. dahi um conflicto, sendo presoK 
os desordeiros. 

—Dizem dallt que as modiflcaçõod 
feitas ultimamente no matadouro pu-
blico nfto melhoraram as condições hy-
gienlcas daqueile edifício. 

—Os poscadores de Sfto Vicente 
tom abusado ultimamente, lançando 
rédea de pequenas malhas, onde 6 
apanhada grande- quantidade de peixe 
muito pequiTio o que depois abando-
nara na praia. 

—Diz o Diária-
• O gado desembarcado ha dias do 

Pedro III, vindo do' Rio da Prata, ao 
chegar a terra, bebi'* eofregamonte 
nas poças dagua barrenta* flne eucontra-
va no caminho, o entrava, Molando-se* '. • !$ ' 
nas valletas clieias doagua insalubre. ' -
oxtonuado de calor o de sede'-

Muitos aniinaes, talvez umas' 30 re-
zes, ficaram mortos: outros iVfflcil-
raontu foram retirados dos atole>'n.'a. 

Dizom-nos quo a bordo do Pedr* 
nfto liavia agua para os anlmaos qtw 
esso vapor conduzia e que eram eoa 
numero de mil, mais ou monos, In-
cluindo vaucas loiteiras o carnoiros pa-
ra crlaçfto. 

Semelhante desloixo ó do nma gra-
vidade quo nos obetomos de quállflotir, 
porque, alóm de tudo, é uma barbai I-
dade condemnar anlmaes a padecer 
•ede intensa, para virem depois mor-
ror om terra, nos charcos do agua sal-
gada, utolados on onvonomidog. 

E' preciso quo taes factos nfto 
reproduzam.» 

—- <>; gatunos não descansam ; to-
dos os d>89 apresentam novas' aurpro-
zas, fazendo embasbacar a boa popa» 
lação daqnella cidade. 

As ultimas victlmas foram os sra.' 
G. A. Schmldt, morador na n u Coi»-
ccihoiro Nébias, 11. 61, o José Gon-
çalves PortcKa, rosidente á rua M o 
Francisco. A'quello roubaram grande 
quantidado do roupa do sou uso, o • 
esto, além di quantia de 1:7001 em 
dinhoiro, um relógio u corrente de ouro 
no valor do 000$. 

* H l i x . l i - M . M i i r a t u 
Curado rheumatisiu 

Camara ecolesiustlca. 
Dispensas luati imiinlaos: 
Mogy dns Onzes, a favor de Cae-

tano Piro» Machado o Tecla Maria t 
Jerus; 

ti. João de (Vipiwnu, a favor 1 
José Vieira do Pi ado Vai 
Una do Araújo Mollo. 

d* 

foi Pela Inspeciona do Terras 
raunlendo 4 S.motmia r 
ter um colono do uacli-
Janduiby uvn^sinado 
corpo do po lcla.ds 1 

! í; 



a C r u , mntre regeirc a t ia Ag 
d . Laaaro. 

Pala-so om ama nova ferrovia do 
Braga ao Alto Minho. 

H' «parado nesta cHado o dlstlnoto 
•gronomo, ar. Jayme Batalha Kols, 
quo vom roallaar uma conforonola sobro 
vitlcultura. 

™ V Í J » » agrloultura. At noite» 
« t ã o frigidtaslmas, mas oe dias Conti-
nuam belloí, como sendo em extraor-
dinário verto de a Martlnho. 

D N?,4* a „ f M o r d " m m a s r a . D . 
t oiitlca. Bem so vô que estamos om 
vcspersa de elelvOss. 

A ' P r o v a 
Os abaixo a«slgnadoa, soutos solidá-

rios da llrma Macedo d Vlann/t, par-
ticipam As praças com as quaos tém 
tido rolaçOoa oOmmorclnos quo, termi-
nando hoje o seu contracto sooial dla-
solvoram de ooniinom aceérdo o na 

Sielhot harmonia a dita firma, rotlran-
o-se o socio Manool Alves Vianna, 

pago do sou capitai e luoros, ttcando 
o actlvo o passivo da dita flnjia a car-
go do socio M. B. Carneiro do Mace-
do, quo continua com o mesmo nogo-
olo do descontos, fazondas, ferragens, 
armarinho, eto. etc., sob a razão so-
cial da Carnolro do Macedo & C. 

CUsa-Brancln, 80 do doicmbro do 1803 
M. B . CAHNBIKO DE MACEDO 
M. AI.VES VIANNA a—ta 

A o t l d k d « o p K C h e f e 
d e É * o l í c l a 

Chamamos a attençfto de V. Bxc. 
para o abuso sem qualificativo da par-
te do flsoal doa voblculos, pois quo, 
sendo proprlotArlo dos carros do praça 
números 77 o IM. sao ossos o»únicos 
que tém permissão para esperarom 
pola madrugada nas portas dos hotel*, 
os passageiros quo tòm de soguir para 
as estradas 3o forro. 

Pedimos \ V. Kxc. om nome do 
nossos collegas projudicado», oncrglcas 
providencias afim do quo cusso osso 
abuso. 

Diversas prlsGos tom oiio folto, arnoa-
çando-nos com multas, quando qual-
quer se approxlma dos hotéis. VC, 

f iortanto, V. Kxo. quo Isto 6 uma In-
ustlça quo clama a vossa attonçAo. 

8 . Paulo, 2 do janoiro do 1801. 
2—2 Os coclteiros prejudicados 

C h i i | t A i i e « I o |>ol 
r « i - i n i i l n < * « I c K n n t » 
a u p e r l o r < f t * a l l d a d > 
g H r n i n n o v i i m o n t n , 
m r i i i u l e a o r t l m o n t o , . 

Carlos Weitmann & C I i p í s i , 
47—llUA DK 8. BENTO—47 

I N T E R N A T O o E X T E H N A T O 
para o lej-o masculino 

A L T O D E S / V \ T ' A . \ \ A 
8 . PAUIO 

Ae aulas'dosto aorodltado os tabelo-
cimento do educação o ensino primário 
e secundário reabrlr-so-»o no dia H de 
Janoiro do 1804. 

Nesto estabelecimento preparam so 
aluniiios para a matricula do corso 
auporior do todas as academias da Ko-
publica, com o concurso do um habi-
lissiiuo corpo docouto. 

Funccionando donde o moz do se-
tombro do anuo tindo, om um magnífi-
co prodio expressamente construído 
para esso fltn. «m um dos mais aprazl-
vois arrabaldes da capllai, com todas 
as providencias necessários, acha-so o 
Lyccu SanVAnna om condições do con-
tinuar a morocer a confiança dos ars. 
pais fie família. "I 

A pensão semestral é do ')00t para 
internos o dir200$ para somi-intornos. 
Os internos pagarão mais 50$ como 
taxa do matricula no acto da inseri-
pç&o. A lavagem do roupa, a cargo do 
collogio, 10». 

S. Paulo, 1» do Janeiro do 1894. 
O d.roctor 

Padro HIFPOI.YTO BRAGA 

V I U h o t e l e t u d o q u n n t o 
K u n c n c c e o m e w m o 

U. Dl!' ALBUQU1FQUBI 
(Escriptorio, Rua do Carmo, N. 17, 

Teleplume. 710) 
Devidamente anctorlsado polo nego-

cianto desta praça, osr . A i i l o n l o 
A n d r a d e D a a t o a , quo liqui-
da o sou ostabolocimonto por mudan-
ça, fará venda om loiláo a quom me-
lhor lanço offcrocor no dia 

SEXTA-FEIRA, 5 do corrento 
áu 11 lia da manhã 

\ o l a r g o d n C o n c ó r d i a 
(Brat) 

k SABER: 
Grande bateria do coslnha, louças 

para almoço o jantar, oopos, calicos o 
talhorea, boas camas francozas para 
casal, ditas para solteiras, niarquoziis 
simples o ditas para casal, cooortoros, 
lençées, travossolros, toalhas, lavato-
rios, Jarros o bacias, grandes bacias 
para banho, solida mesa do oloo oom 
pés tornoados, para Í4 talheres; me-
sas poqnonas com gavetas para inter-
vallo, armarlos cora modas, cabidos, 
quadros, espelhos, osoada, etc. 

Sexta-fe ira , 6 do corrente 
A's 11 112 da manhã 

N o l a r g o d a C o o c o r d l o 
(HOTEI, CONCORDIA) 

Brat 

PEI.Ó t.fc)í.c*mo 
M . d e A l b u q u e r q u e 

e c Ç á o l i v r e 
Apparocou morto om saa casa na 

rna de I ) . Uualdlm, o sr. Henrlquo 
Bizarro,. proprietário o antigo arma-
dor drgta oldade. 

Fallooou também o sr. Antonio Jcsé 
Rodrigues Bahia, industriai. 

A o C o m m e r c l o 
Jo&o Francisco Parada, Nuno Al-

berto Guerner Vlanna do Almeida o 
Abílio Soares, socios componontes d» 
llrma quo tem gjfrado nesta praça sob 
a raí&o de 

PARADA, NUNO ALBERTO & 0 . 
com armazém do fazendas o armari-
nho por ataoado & rua Floroncio do 
Abrou n. S2, comraunlcam quo, por 
terminação do oontracto, dissolveram 
a sociedade nosta data. v 

Kotirou jo o soolo commanditario 
Abílio Soaros, pago o satisfeito de açu 
capital o lucros o completamente exo-
nerado do toda o qualquer responsabi-
lidade, ficando a cargo doa sócios so-
lidários João Francisco Parada o Nuno 
Alborto Guornor Vianna de Almeida 
a responsabilidade da liquidaçAo do 
actlvo o passivo da exetinta firma. 

S. Paulo, 80 de dozombro do 1803. 
JoXo FRANCISCO PARAOA 
Ntlpfo ALBERTO GÜEU.IKU V. ALMEIDA 
ABÍLIO SOARES 8 - 1 

R e s t a u r a n t e 
Vondo-so nm, no contro da cidado, 

bem afreguozado. O motivo da vonda 
é por doença o por nAo conhooor o 
mesmo ramo do negocio. A vista faz 
fé. 

Rua da Caixa d'Agna, n. 4-A. 
8 - 2 

Fallooorau na semana finda: D. Rita 
Augusta Coelho Mauso, Anna Rosa 
da Silva, Thlago Pereira, Maria Lulza 
do; Oliveira, Manoel José do Faria, 
Antonio Augusto Velloso, Joanna 
Rosa Pereira, Torquato Barreto Si-
mões, Domingos Velloso Pires, Anto-
nio Forn&ndos, José Pereira, Maria 
Augusta o Margarida Rosa. 

COIMBRA 
A faculdade de Mathomatica, reu-

nida om congregação, approvou um 
voto do sentlmonto polo obito do Br. 
dr. Rodrigo Ribeiro do Sousa Pinto, 
lonto do prima Jnbllado daquolla fa-
culdade. 

D a n ç o d e S a n t o s 
Ultima chamada de Capital 

Convido os sra. acclonlstas a reall-
8arem até 31 do janeiro proximo fti-
turo a 4» o ultima entrada do capital 
a razão do to °/o ou 20t por acçfto, 
na thesourarla desto Banco, & rua 
Quintino Bocayuva n. 43. ou na Agon-
cla do S. Paulo, A rua do 8. Bento 
n. 27. 

Do accõrdo com a rcsoluç&o da as-
sembléa geral oxtraordinarla offoctua-
da em 20 do corrente, as actuacs 
acções, depois de rcallsada esta ultima 
entrada, sortto substituídas por acções 
integralisadas, a razfto do duas o mola 
daquoltas por uma destas, ficando aa-
aim reduzido a dois mil contos do réis 
o capitai do Banco. 

Santos, 30 do dozombro do 1803. 
(até 31) Polo Banco do Santos, 

ERNESTO E. OOMES, presidonte 

O I t e s t l n o 

O dostino cumprimenta 
sua boa freguoxia, 
desejando as boas festas 
com prazer o alegria. 
Agradece ao mosmo tempo 
A honrada froguezla, 
quo o freqüenta dlarlamonto 
duas o três vozos por dia. 
Espora como até aqui 
a distineta frcguozla, 
que o Destino está sempro 
As ordens da burguozia. 
Do anno 03 
nfto tom queixa nem razão 
espera em tl4 
freguozos continuarão. 
A todos as bòis fedas 
aqui racamo ello vom dar, 
espera quo stltl mesa 
esteja sempro a transbordar. 

2 O Destino 

LEGÍTIMOS 
l l o e k & C o m p . , P e d r o 

M u r l n i t , I n I C o p o n o l n , 
F l õ i - < le Y n r . h i n , I . n I n t l -
• n l d a d d o A n t o n i o , «;>•-
r n n c h o , I I . V p m a n n H n -
m o n H I I O I I O M , U u r c l n A -
l o n s o , I a l l d r d o M u r n l e » , 
a f i - l e a n a o muitas outras marcas. 
5(1, RUA DE S. BENTO, 5 0 

Largo do Sosario, 1 
CASA GONZALEZ 1 0 - » DE GARGANTA. NAKIZ E OUVIDOS A ' p r a ç a 

Antonio Cabral de ModeiroB declara 
a esta praça, para osdovidoa oíTcitos. 
que comprou ao sr. Manoel Josó de 
Faria a sua casa do negocio, sita A 
rua do Gazoniotro n. 13, lIVru o dos-
embaraçada do qualquer responsabili-
dade, ficando a cargo do sr. Faria 
todo o passivo do seu negocio. 

S. Paulo, 30 de dozombro de 1803. 
ANTONIO C. DE MKDKIIIOS 

Concordo. 
P. P. de Manoel José Faria, Fran-

cisco Josí Pinto. ...3—1 

S e g r e d o d a B e l l e z u 
CREME V1RG1NAL 

Grando variedade! da tamanhos o 
foitios. Preços para liquidar esto artigo. 

60—RUA BOA VISTA-

OS importadores: A. T. & C. 
â 0 - i . . . 

M a r l u i i n ò d e Áibii<|Ucr<|ii* 

ESCHIPTORIO — RUA no CARMO N, 17 A 

Declaro nada dovor á praça, quer 
na minha qualidade do leiloeiro ma-
triculado, qüer tloitlo particular, avi-
sando dei?do Já ii todo dquello quo se 
Julgar meu credor, quo rofhotta as 
contas ao mou oscrlptorio, á rua do 
Carmo, 17, pois satisfarei a todas ellas 
doudo quo reconheça procoilencia ver-
dadeira, Espero ao mesmo tempo a 
coadjuviiçülo dos ttlutls autlgos fregue-
zes, As ordens dos quaes mo acho no 
oscrlptorio acliua indicado, das 10 As 
3 horas da tardo, em todos os dias 
utois. 

S. Paulo, 30 do dexembro de 1893. 
3—3 MASIANÍIO ÜB ALBUQUERQUE 

I > r I k e n t o F e r r a z 
Rosidencia, rua do Uazomotro, 4 . 
Esoriptorio, 6, rua Jo^é Bonifácio 
da 11 á 1 hora. Teloph. n. 7 Í3 . 

« CONFEITARIA PAULICÊA 

2 Í 0 » CONCERTO. — 4 DE JANEIRO 

{Da» 7 1/2 ás 10 ia noite) 
I " Ptiiki Flora, Rocchl. 
2» Symphonla Haria di Bohan, Do-

nlzettl. 
3° Phantasia Mephistopheles. Coito. 
4» Valsa Toujours à toi, Coradolli. 
5« Phantasia Otello, Verdi. 
6° Marcha Fúnebre de Chopin. 
7» Melodia Vision, Fauconnier. 
8o Valsa Delirien, Btrauss. 
0» Côro dos Boldados do Fausto, 

Gounod. 

A o c o m m e r c l o 
Jo&o Francisco Parad», Nhno Al-

berto Guerner Vittüha do Almeida o 
Alfredo GuorAor, os dois primeiros 
como socios ca^itaiistás n tt ultimo 
como soeio do Industria, comiuunicnni 
que nl-ftttnlsaram nesta datã uma so-
Clodado commerclai para o commerclo 
do fazondaa o armarinho por atacudo 
A rua Floroncio de Abreu n. 83, desta 
Capital, em SUtviwào A íirma Parada, 
Nur.o Alberto & O., hoje dissolvida. 

A nova firma, que girarA sob a mes-
ma raz&o social do Parada, Nuno Al-
berto dt C., assumiu a responsabilidade 
de toda a liquidação do activo o pas-
sivo da sua antecessora. 

8. Panio, 30 do dezembro de 1803. 
JOÃO FRANCISCO PARADA 
NUNO ALIIERTO G .V. DE ALMEIDA 
ALFREDO GUERNER 

Nacionaes ferro batido e americanos, 
todos o? tamanhos e foitios. Grando 
sortimento. 

Fogõos o fogaroiros paril gaz o ke-
rosene. 

CO—RUA BOA VISTA—50 
Os importadores: A. T . & C. 

10-1... 

Especialista dr. Bonza Castro (com 
pratica nos liospitaos do Paris, Vicn-

W e Itaiia). 
Consultorio o residencia: Rua do Ta-

lado, 3. 
Consultas das OAs 10 horas da ma-

nha o da 1 ás 3 horas da tarde. 
_ 30—J 

X h e o d o r o C o r d e s 

Para as festas do Natal, Anno Bom, 
o dia dos Reis, recebi um grando e 
variado sortimento, como confeitos, dô- , 
ces para arvores de Natal, bonÁn*." 
fondants, pralines, caixinhas de 
tasia o muitos outros artigos | 
para presentos. 

Sua Direita 

SABÃO RUSSO 
Maravilhosa e s s ê n c i a 

PREPARADA POR 

M. P . d'01lvoira oncarrega-so de 
todo o tjualquer serviço concernonto a 
esta arte, assim cflfflcl do mudanças, 
reformas dn colxõos do tod-is tfs qna 
ildades, ornamentações do casas A 
phantasia, forraçOua do esteiras, tapo-
tos e oleadoS. Pôde ser procurado na 
rua JosA Bonifácio, 19. 4—1 

I l l c o e , a o l l d d H ^ l B f í n n t e s 
i n o v e i s , e s p e l l i o * » « n a » 
l o u ç a s o p o r e e l l a i i a » ) 
t a p e t e s e n f e i t e » t a -
l l i e r e t a , q u a d r o » » l a « n -
p e d e s , n i e t a e n l l n o n e 
m u i t o s o l » j e c t o » d e u t i -
l i d a d e e m u m a b e m 
m o n t a d a c a s a d e f a -
m i l l a . 

. A . . " V e i z 
(Cora escrlptorlo A Rua do Rosário 

n.» 21). 
( O n i p o t e n t e m e n t e n u -

e t o r i s o i i í » l » ® « " 
« • ' a . I » . Ü í a i l n « r a s l l e l -
r a d a < j 0 i i ( r » l ç f i 0 v 9 u e 

r e t l r » » p u r a o I n t e r J o r 
v e n d e r á e m l e f t ò o s e m 
a m i n i m a r e s e r v a <<«' 

A v i s o 
ao commerclo qno deixei do fazor 
parte da f)rina social Marcos Cliquct 
& C., desde 0 dia 18 do novembro 
proximo passado, t̂ uom tiVtif alguma 
conta quo apresentar, deve fazel-o na 
travessa do Paysandú, n. 2. dentro do 
praso do oito dias. 
3 — 3 A. CLIQUET. 

JAIME PARÂDEDÂ 
A o p u b l i c o 

Na cidado de Tietê, uma das famí-
lias mais numerosas, mais conhecidas 
o mais ostiraadas 0 a família Pllvoira; 
nAo havendo tíntrb 06 tlbttínsbs disse-
minados por toda parto quom nAo co-
nheça o assiguatario da carta infra. 
. Tietê, 27 do novembro do 1803. — 
lllm. sr. D. Carlos. — Tonío cahido 
doente, ha quasi 4 annos, com nm iu-
commodo honlval, quo nem sei expli-
car, do caina ha mais do anno, com-
pletamente inutilisado cm meus afaze-
res, retraindo em meu recahtd, do 
meu», parf.htes b ámigos, porque os 
tticdieos classificaram meu incommodo 
do morphéa, hoje, graças a Deus e ao 
sou Importantíssimo Elixir M. Morato, 
cora 12 vidros que tomei, estou hom 
o completamente i-oftabelecido. Hoje 
foliéittente, eetoU tratando de meus 
Afaíeies o voltoi ao solo do meus pa-
rentes e amigos com satisfação, con 
sidelando:inn sito. Istn 6 qtte 60 pôdo 
diíer tittt AcOilIcClItleilto milagroso do 
soü lílixir M. Morato. Pôde fazer deita 
o uso que lhe convier. Subscrevo-me 
cora alta estima o consideração.—Do 
v. s. amigo 
JOAQUIM CORIIKIA DB M»NAWS Htr.vBinA* 

Êstá.-.oconhocida a firma polo actual 
ft" UbolliAo do Tietê, Jo&o Buptista 
du Azovcdo Marques, 

< :<Mii|»mhl|i y i a c f t o P m t -

Do dia 20 do dezembro até hoje 
tem esta Companhia fornecido para 
trõco om sons carros. 3-2:5008 (trlhta 
o dois confos o quinhentos mil rúi»), 
sendoi . . 

Bra tllctol í8:IO {(vinteoito contos 
6 eeth mil réis), dos quxhs !8:0 OWO 
(vinte e sois contos do réis) fornocidos 
pelo thosouro do Estado: 

Em cobro *4O0t (dol^ contos o qua-
tro cWtes hlll réis) fornecidos todos po-
lo Tbesonro Estadonl, o em papei 
(notas do quinhentos réis) 2:0001 (dois 
contos do réie). 

Desta moéda, entretanto, apenas vol-
taram A Companhia Quatrocentos e 
elncüMita tliil ruis. 

O Thcsouio do Estado, nlo tendo 
recebido nickel que, com insistente era 
ponho, tem pedido ao Governo Fede-
ral, declara nAo poder continuar a 
fornecer nickel ou outra moéda miúda 
á Companhia, a qual «Jo TOM ABSOLO* 
TAMI:M 'K MEIOS DE S Ú Í T R I R S E DE MAIS 
MOÉDA MIÚDA para trõco. 

Assim, a Companhia podo muito en-
carocidamento aos sra. passageiros o 
favor e bondado do só tomarem os 
carros, munidos do exacto valor da 
passagem, para evitar desgostos o con-
hictos coro os conduotores. 

A Companhia accelta agradecida, co-
mo especial ankiilo, todas as infortna-
çõos provadas sobre a occultaçAo da 
moeda de trõco pelos sous empre-
gados. 

Bscrlptorio da Companhia VlaçBo 
Paulista, em S. Paulo, 2 do janoiro 
de 1891. 
4—8 * A. A. SOUZA, goronto 

• l o f c l l i i i l o t e r i e o s e m a -
n a l 

» 0 : « 0 0 « b i t e g r a e s 
Loteria d : Parahyba. Bxtracçfto, 2» 

feira. 
a O l O O O j I n t n g r n n » 

LoU-rla do .ilo-Qrando. Extracçflo, 
i3*-folra. 

% H : 0 0 0 3 I n t e g r a » » 
Lotoria do ParanA. ExtracçAo, 4» 

lòlra. 
l » i O O < M I n t e n r a e » 

Loteria do Espirito Santo. ExtracçOo, 
4» foira. 

B 0 i 0 0 0 5 I n t e g r n e a 
Loteria da Bahia. Extraeçtto, 6« 

feira. 
« H s O O t M I n t e g r a m 

Lotoria do Sorglpo. Extracçfto, 0* 
feira. 

S O l O O O j I n t e g r a e s 
Lotoria do Paraná. Extracç&o, aab-

bado. 
Romottcni-se bilhetes de quaiqnbr 

loteria, para o interior sem commls^Bo 
o livro ao porto d<> correio, pedido* 
iiuporlores u f>0(0()0. 

CASA LOTERICA 
2-A — Largo do Rosário — 2-A 

Caixa postal «28 
T e l o g r a m m a a Manga 

GASPAR MANGA 
Paulo 

i n f o r m a ç ã o u t l l 
Attendondo a sou podido, declaro quo 

em nossa casa, pessoa da familia que 
solfria om extremo do doenças escro-
fulo6as, ora estado adiantado de ane-
mia, curou-so radicalmente usando as 
pillulaa do ferro do dr. Helnz«lmann. 

Por ser verdade passo o presente. 
Capitão Francisco Caetano Soares. 

—Bibliothecai io da Escola Milifnr em 
Porto Alegro. (Firma reconhecida) 

A' venda nau prlnelliae» pbnrmaclim c fer.a 
gen«. 

Deposito cm 8. FAUIU : 
LK»UK. IitMín li MIJ.LII 

A P P E O V A D A PP .LA E X M A . J L - N T A U B 

HYOIENB PUBLICA DA CAPITaL 
Innumoros certilleados de médicos üiy-, 

tinetos o do pessoa a do todo o critc.rhr 
attestara o preconizam o « u l w o 
H u a s o para curar 
Queimaduras i Kapirhaa 
Novralgias ; Dores íhenmatica» 
CoptusOos | Dores .ie cabeça 
Darthros i Ferimento.-' 
Emp-lngena Sardaí 
Vmfri» Chagas 
Caspas Rugas 

Erupções enhmeav ? mordoduras 
insoctos venenoso», etc. 

A única e a melhor AGUA DE T o i -
LETTE, reunindo em si todas w pro-
priedades das mais afamadas. 

V«ndfl-se em todaa a? di ->gai'as 
pharniai'.;H.« r lojao do perfumaria.-. 

D E 

S . -IOHC t i o K i b c i r f l o - P i r c s 
íío dia 7 . do corrente o Pxw- 0 

Revin. sr. BÍspn, vir» enl. trem espê' 
ciai quo partirá da estação da ímz &s 
8 horas da manhft. parando om tonas 
as estações intermediárias e regressa-
rá no mesmo dia, As 8 horas da noite. 

Desde JA «cbam-se dois revms. Pa-
dres quo celebram missas o ouvem 
om confissão a todos os adultos quo 
se quízerSm cbfismar, o bom assim expli-
cam o catbccismo daa 5 As 0 hojeí í a 
tarde, seguindo so o teiço e ladainhas. 

Nos dias 0 o 7 haverá leilAodo ri-
cas prertrtas otforecldaa pnra as obras 
da Capella, bem assim, fogos o magní-
fica banda dfi mtfslcd. 3—1 

B a n c o d e H u i i t o n 
TRANSFERENCIAS DE ACÇÕES 

FicarAo suspensas as transforenclas 
do acções deste Banco, do dia 28 do 
corrente até Aquollo cm quo começar 
o paiçamento do 6" dividendo. 

flanlng,!í2 df! dfüembrò db 1803. 
ERNESTO C. GOMES, 

15—8 Presidento do Banco 

p r e ç o s 

Sexta-leipa, 5 do corrente 
C o m p a n h i a M c . l l i i i - d y 

CAMPINAS 
ÂWtembléa geral ejetraordinaria 

Approximando-se a época do termo 
do mandato da actual Dlreeforla, 
o-dom da mesma convidani-lw iis sre. 
acoionistas pars ae reunirem cWi as-
sembléa geral extraordinária. pAla o 
dia 8 de Janeiro de iRüí ao melo dia, 
no SaiAo do Club M. itarrty. especial-
monto para so eivgor a nova lJiieeto-
rla, .» 

Campinas. 1!) do dezembro do '803 
(até 5) Pela Companhia M IlmnY. 

Director gerente : ií. J . I V " . " , 

n r n g . - ) i - t n S i l v e i r a 
A. DF. SOUSA 8II,TORA 

Endereço telrgrtí/hico — Silr. ira 
8. Panio 

DrogS?..í,r»dHclo5 clilhiicos e pliar-
maccutU-oS. águas mineraes, va-ilhaiue 
G accesorios para pharniaciaa. 

Importaçfto dlrecta da França, Allo-
raaoha, Portugal, itaiia, Inglutuiru e 
Estados-Unidos, 

Proços som CunipftiHtOlà. Una do 
Commerclo, 0, calià do correio, 15, 
telephono n. flí), S. 1'uulo. 

A's 11 horas 
EUA SETE DE ABRIL N. 9 

S a l a d e v i s i t a s 
n i c a m o b i l i a d e c a n n n 

( l u r e i n o c o m e s p a l d a r 
< le p a l l i i n l i n it p h a n t a s i a , 
K r a i l d e s e c r « t a r i « > <i«i 
r a i z d e o i e o c o m Í S g a -
v e t a s , e s p e l h o « | i » a d r l -
I O I I K O c o m l l o r e s , t o p c l e 
a v e i l t l « l a < l o , e a c a r r m l o l -
r a s , collecçftd completa d« enfeites 
de biscuit, quadros, jarras de porcel-
íanas, cadeira» austríacas com balan-
ço, estantes, etc. otc. 

A l e o v f l 
Cama franceza Cdfff foiõM 0 pé» 

torneados para casados, coléhfios para 
a mesma, r i c o e e l e g n t l t e 
g u a r d a c a s a c a s d e r a i ^ 
d e * - l n h a t i c o c o m p o r i a 
d e e s p e l h o bizonté f r a n e e a s , 
guarda vestidos, toilleto (iotn tampa de 
mármore e espelho, fina guarnlção da 
porceliana para o mesmo, cotiimoda 
do oloo, criado-mudo a Luiz XV, ca-
bidos austríacos, mczas, lumpeões, ta-
petes^ estantes, etc., eto. 

N o s f | u u r t o s i n t e r n o s 
Camas francezas o marquozas para 

casados o solteiros, colchões, lavato-
rios com pedra o ospolho, jarros o 
bacias do granito, cabidos, mezas, ta-
petes, oatantes, criados mudos, vasos, 
para noito.castiçaes,cortinas, baldes otc 

S a i a d o J a n t a r 
Boa mesa para Jantar, guarda lou-

ça onvidraçado, sophà o duas poltro-
nas de viiuo, cadoiras austríacas e 
amcrlcauas, bom regulador do parede, 
quadros, cabides, apparelhos liara a l -
moço o jantar, lonçaa avulsas, copos, 
callx, fruetoiras, farinhoiras, talheres 
etc.., otc. 

t > o s i n h a 
Bateria do forro para cosinha, ba 

cias, bancos, latas para mantimentos, 
estantes, peças avulsas o muitos arti-
gos para uzo doméstico. 

TUDO COM POUCO USO 

Sexta-feira, S do corrente 
A's 11 horas 

TUDO A Q U E I M A R 
R U A í I » H A B H I I , » 

Era frento A rua Conselheiro Chrla-
piniano. 

Pelo leiloeiro 

L d d f o t t l r a 

Da porta da casA Commorcial, rua 
do S. Jo&o n. 13 A, furtaram hoje 
uma carrofinha do inflo, chapa n. 22, 
com as iainpAs aiHda por pintar. 

Gratiflca-so a quem dér noticias cer-
tas na casa acima. 

S. Paulo, 30 de dezembro de 1803. 
ANTONIO DOS SANTOS SEAURA 

| l a r i l o g i i a 
Estes excellentos (litros c'oín reíc ptor 

do forro esmaltado para agua filtrada, 
ostáo reconimeiiiidos pela grando pro 
cura quo tém tido. 

UlvferSe'! '«minHns, 
50—Rua lio i Visía—SO 

Os impoi tadoros : A . " I". «X' O . 

Na rua do Conselheiro Çhrl-piniar.o, / 
n. 74-A, mora un.a senhora qno d<-ila | 
portos de cartas, adivinhando i''id'J que 
cada qual deseja sabor. » 
8—5 JOAQUINA ROSA 

A N N U N C I O S 
Formado em medicina e em arte 

dentaria pela Universidade de Genobi a . 
Só so occupa üas m o l e s t i u s d s » 
« : a v i d a < l e b o e c o l o da a r -
t e i l c n t o r l u o tem seu g a -
blnetd cirúrgico á rua Diroita, n. 24, 
1» andar, ondo sempro será encontra-
do das 10 horas da manha ás i horas 
dn tardo. 

Recebe chamado? om sua resido.icia 
á rua Santa Ephigcuia, 51, 

A
F ÍSA D C Í I Í TT F R O F Ê S S O R So pia' 
uo—J. Mello Abreu, chegado da 

Europa, afina o dá lições de piano. 
Para pedidos, Casa Levy Filhos, ar-

mazém do planos. 8—4 

ALIJUA-SK um quarto para senhora 
era CAsá do pehsào, Ua rua Conse-

lheiro ChrispiuiaiiOj 74. 9 - 6 
DINHEIRO para cauções do Paulis' 

taa, Mog^aiias 6 letras h^pothcca-
rias, no oacrlptorio commercial do L. 
OrouCt & C. tua de S . Bento, 21. 

Acha-se vaga a casa n. 4<í da rua 
do Carmo, pertencente A Ordo.n3»do 
Carmo. Qnem a pretender alugar ou 
arioudar dirija ao abaixo assignado, 
até o dia 13 do corrento, proposta es-
crlpta contendo as vantagens e ga-
railtlaa qlm offoroce. A chavo acha-so 
no armazém proximo. 

S . Paulo, 2 dn janeiro d» 1894. 
LINO G. PEHÉZ 

3—2 (largo da Llhcrdado n. 7) a I O O r é i s 
Diariamente ao meio-dia. estão su-

bindo do forno estes espociaes boli-
nhos' multo recommundudos prfra a 
(liaria do casas dn farailia e eollegioa 
pa:a tomar com cliá. café o loito em 
auas refeições, seguindo-ao á mesma 
hora grando variadado de pastelaria uo 
mesmo preço. Isto só na 

CONFEITARIA INDUSTRIAL 
TEIXEIRA, CARVALHO & C. 

Rua de S. João, 73 v 
(om fronte ao largo Pays r w i j 

N.B.—Desde j á so tomam en> 
das para aproxima festa do-' 
rantiudo-se a perfolei1" d-
preços sem compot 

C o m p a n h i a H o r f l l n i l l « 
d o Ob«"i«Si P u b l i c a s 
P a u i i n t » . 

Em liquidação 

A CommlssAo ilquldant«. Coiti' 
panbia, em euioprthreHto (ia resolução 
tomada pela assombléa geral extraor-
dinária do '0 de outubro do l8po, 
convida todos o- portadores de acções 
desta Companhia a vlrom escolher oa 
terrenoB correspondentes ao valor da« 
suas acções, do dln 18 do J illolro A tS 
de fevereiro pro\lltlrts fufnros, á rua 
Dii-elta n. Vd, do meio-dia As duas 
horas du tarde, onde oneontrarAo á 
sua disposição os mappas ref lentes 
aoa terrenos da Companhia. 

Tonninado o praso acima indicado, 
a commissAo distribuirá os terrenos 
restantes poion sccloniotsp qUb átú eti-
tao n&o tonham comparecido. 

8. Paulo, 2ii do dezembro dc 1893. 
A commissáo liquidanto 

CA.MII.i.o JOSÉ DE SAMPAIO 
JÚLIO CF.SAR DE MORAES PF.RNANDES 
ERNESTO RIBEIRO DE CARVALHO. 

10 - 3 (5M c sabb,) 

ESCRIPTORIO — Para medico ou 
advogado, aluga-se á rua 15 No-

vembro^ 11. 
Vir», VrtZBNDÊlltOS que precisa-
rem do um foitor ou ajudanto diri-

jam-se A rua do Gazuiuotro, ãO, S. 
Paulo. 3 - 2 

VENDE-SE uma padaria na rua Car-
neiro LeAo, 113. Para tratar, na 

mesma. 8—3 

Fallecoram: Joáepha K.181 do Fi-
gueiredo, do 7o anmis, o Ma oool Fi an-
ulara» Carocho do <j3 annos. 

Uma caixa do vinho Uno do Porto 
é um presente muito apreciado na culta 
Europa; para quom desejar brindar pe: -
soa da familia ou do amizade ; ó uni mi-
mo precioso' uma caixa do vinho tino, 
quo receberam directaniento do IUrto, 
o vondem relatlvamento barato : Pinto 
& Cabral, rua Floroncio d'Abreu, 50 

J á se trabalha oom grando activi-
dado para as próximas eioiçóes. 

AMARANTE 
Ao chogarmos a eata localidade ea-

tavamoa tentados a contar ao loltor 
a intorossanto lenda da construcçAo 
daquella solidiasima ponte, quo alii 
estamos vondo. 

Mas como é um poncochinho domo-
rada, ficará para outra vez. Quo nos 
pordoo S. Gonçalo, o popular casa 
menteiro das velhas. 

l . u < - I a I . o i l / . i i d n A n t u n e s 

t Virgínia, Antonio o Justinlano 
Lonzada Antunes, convidam aos 
sous parentes o pessoas do sua 
araizado para assistirem á missa 

do 30» dia quo por alma do sua sem-
pre chorada mal I ^ u e f a l . o u n a 
d a A n t u n e s será rosada no dia 
5 do corfenie, na egreja d<-Santa The-
reza, ás 8 houas da manliA. E por 
mais esto acto do caridade e roligifto, 
so confessam sumraamento grutos. 2-1 

Vondem-se dous jogos do rodas, de 
fo;ro, que foram do um locomovei, 
ecom oa competentes oixos lança. 

Cartas eata redacçAo coiu as ini-
CÍBOS-C. 8. P. Tambum nAo pa8SOU aqui doapor-

cobido o anniversario da indopenden-
doncia porluguoEa. Ondo houvor 
rjpaziada quo sobrace livros, é uma 
data que ha do ter sempre lurainariaa 
e foguetes. .Mais os coiupetoutos vl-
v»a. 

O lyceu, creado ha pouco ainda— 
graças ao parlamentar Antonio Cân-
dido, quo nasceu alli adianto, em Cau-
doiuil—, vai sondo bastanto freqüen-
tado . 

Aa dôrcs ns m.ilfi violentM do HtieuwiHfmo, 
fíollf, Sciutlea o Encrvphulnr, depftppareccin com. 
o pmprepo do« prinioiroa ImnhoK. 

Cura mpiila, eumplcw c som porig.! c.mo uno 
do nú ir/w/iof, no» ra?0A «m mala pravol. 

Atlostam a «na pmcacla num«ro«ol attesladoi 
do nolavcÍB racdicoj do Llí«o, llruxcllu», etc. 

Analyrndo o ap|irovado pola Juuln dc llyglono 
da Capital Federal. 

A venda na 
DB0UARIA SILVEIRA 

8. Paulo—Rua do Coinmereio. o—S. Paulo 
5 " o dom. 

O melhor 
• t u a <1 

No dia 8 represonta so no theatro 
d'esta cidade o draiua João, o Corta-
Mar o a comedia A (bisa dc Babel, 
desempenhados por curiosos. 

Preços do inorcado-, -trigo, líuíiO 
o 1.J100; milho branco, 550 e 5 8 U ; 
amareilo, 540 o 5(10: centeio, 5 8 ' o 
600 ; foijíio branco, Ufi' o H80 ; raja 
do, 7á0 o 7U0 ; castanho, 580 o (100; 
batata, 2S0 ro 2Ó0. 

Multo concorridas' ae soirires do Club 
Lameensc. 

BANCOS VIA UCTO Vondo so 
16$ o o d( 

A . V A Z A o C h i e A m e r i c a n o 

O abaixo assignado, socio 
solidário da l irma Sá Leite 
& C., previue aos/devedores 
da m e s m a para mjo fazerem 
pagamento algum/ao « i n t i -
tulado l iquídanle / Manoel de 
Sá Leite (nomeaçio feita por 
elle mesmo) até ájfinai l i i i a i -
üação sor.ial que tilaz penden-
te com o mesmo,: podendo, 
em caso de alguma duvida 
quo tenham com1 o mesmo 
Manoel do Sá Leite, dir igir-
se ao abaixo assignado, á rua 
da Boa-Visla. n . 5 0 A. 

Outrosim previne aos c r e -
dores da casft, para seu go-
verno, que / o • capitatifit-i » 
Manoel de /Sá Leite rccebéü 
de uma (ias companhias de 
seguros 4 4 : 4 8 1 «200 . 

S. Paulo, 3(6 do dezembro de 18flfl. 
ífiiASci8co) LOUREIRO DE CARVALHOS 

j 3-3 

Km 8. Mamedü foram assaltados 
José Joaquim de Carvalho o um (lllio. 
aos quuos roubaram, cérca do I:0u0t0u0 
o crivaram de facadas. Ainda n&o 
foram doacobortos os auetoros do 
crime. 

^ BEJA 

Foi nomeado agente do Banco do 
Portugal nesta cidade o sr. conselheiro 
José Cândido do Castro Sousa. 

EM S. PAULO 
A l t e r i u r a d a s a u l a s « l o 

c u r s o a n n e x o a e s l e 
C l u b e m c u m p r i m e n t o 
d o q u o e s t a b e l e c e m a s 
p a r t e s I » , e a » d o g 
1» d o a r t i g o 1» d o s E s -
t a t u t o s . 
Do conformidado com o programma 

do curso geral appi ovado, achi-ao 
nosta socrctaria, das 7 áa 0 da noite, 
aborta a lnscripçfto para oa ars. aocioa 
que ainda desejarem Inscerver-se '• 
primeira aorio, constante d.if< soj'- : 

matérias: Portuguez. francoz 
tico. Outrosim, a mesma 
permlttida a pessoas o 
Club conhecer o intorc 
possa ser dispensado. 

Os srs. inscrlptore 
io do prograinma i 
á «ua disposição 
lhor orientar-a 
contidaB o rns| 

Secretaria th 
cm S Paulo. 

O 4» 

Com prat 
taes da tiu 
a qualquer 
no largo d: 



S B 

P r o g r a m m a d a i a C o r r i d a a r « a l i s a r - a e 

janeiro do 1394 
om 

* * A . I * K O - D B 8 A F I O - I » r o m l o » 
1 . 0 0 0 m e t r o H . 
AMMAES 

1 K'CU8S011 
2 P i r a n h a . . . . : 

I O O , i - D i s t a n c i a t 

PESO PROPRIETÁRIOS 
Belarrolno 
Kugonio do Camargo 

« • I » A R K O - H I P P O D R O M O PAULISTANO-Anlmaos de qualquor pai*. 
- P r e m i o u : T O O Í n o í» o 1 4 0 . 5 » o « » O l s -
l a n c l u i l . O O O m e t r o s . 

1 Mossina 54 kilos Cândido Egydio 
2 Forrako 6 i » . . . . Raphaol do Barros Filho 
•» Bonina 6 Í » C. Marcial 
4 Santa Pé 60 » C. Villalba 
6 Vlvandoira 47 » J . Ouatomozim Noguoira 
!»• P A R E Ô — V E I J O C I D A D B — A n i m a o s do paiz quo nAo solam do puro 

s a n g u e — P r ê m i o s s B O O d n o 1» o l O O j a o «<••— 
O i s t u n c l n > l . O O O m e t r o s . 

J. Corytiba 64 kilos , . . . C. Orlonte 
» Cândido Egydio 
* Francisco A. Moreira 
» C. Marcial 

2 Ary 5'2 
3 lbltina 54 
4 Arack 62 
> Loida 64 
5 Trlumphanto 50 
(1 Arauto fít 
7 . Comparsa 50 

C. Oliveira 
J . Guatemozim Noguoira 
C. Guanabara 

• « ° , P A I * K O - H I P P O D R O M O CAMPINEIRO—Animaos do qualquor paia-
\ — P r ê m i o s t l : M O O j u o 1» o V O O S u o ^ p . - D I s -

t a n c l j i : 1 . 7 0 0 m e t r o s . 
t Messlna 54 kiios 
2 Paquerotto 54 > 
S Blitz 66 > 
i Bruxa 54 » 

Cândido Egydio 
Carlos Coutinho 
C. Vicentina 
J . Guatemozim Nogueira 

í í - P A H E O — F R A N C I S C O ELISIARIO-Anlmaos do paiz do qualquer 
idado o extrangelros até 4 a n n o s — P r ê m i o s : N t H > ! n o 1° 
o l O O j n o D l s t n n e l n : l . O O » m e t r o s . 

1 Zut 64 kilos C. Concordla 
2 Farruko 54 « Raphael de Barros Filho 
» Dóra 52 » . > 
3 Bonina 52 » C. Marcial 
4 Kisber 64 Carlos Coutinho 
» Tiioro^ina 52 » » 
«*• P A K E O — A N I M A Ç i O — A n i m a e s do paiz quo nAo sejam do puro 

s a n g u o — P r ê m i o s : ( l O O j u o » - e I S O ) u o '£• — 
X > i s l » n c i n : l . l t O O m e t r o s . 

X Vandinha 54 kilos C. Concordla 
» P. Alves Moreira 
» Raphael do Barros Filho 

a. . . C. Marcial 

/ RELQJOARIA e JQALHERIA 
2 9 - À — 3 E = t ú à . 1 £ 5 d.© N o v e m b r o - 2 0 - A 

(CASA EM PARIS) 
Tem á venda por preçbs modicos objectos de arte , lindíssimos e próprios para as festas de anno liom, iolas de 

subido valor e de todas as qualidades, o bem assim as ul t imas novidades da bljoUtoíia páfisiense. 
Deposito dc relogios de algibeira, ditos de parede e de mesa, despertadores, oculos, pince-nez, oculos de alcance, 

binoculos, lorgnons. • 

microscopios, barometros, terrnometros, bússolas, etc., etc. 
j « Af 

e tudo mais relativo a este ramo de negocio. Tem também offlcina de relojoeiro, sendo os seus concertos garantidos. 

ÓSCAH JOSÉ MAYER 
29-A — Rua 1 5 de Novembro — 29-À i o — s 

DE BEM-SAUDE 
B I C A H B O N A T A D A — S O D I C A — L I T H I N I C A — G A Z O S A 

Premiada na exposição dd kio de Janeiro de 1879 
A melhor agua natural coidiecida até hoje para curar as dyspepsias chronicas, as doenças do fígado, dos rins e da 

bexiga ; dissolve as areias dos r i n t e da bexiga, desfaz os enfartes do ligado e do baço. Tomada diariamente como AGUA 
DE MESA facilita a digestão, augmenta e melhora as urinas evitando o rheumatismo e a gotta. 

Pela menor quantidade de bíèarbonato dc sodio que possue e pelo jus to equilíbrio e n t r j todos 
componentes, pôde tomar-se continuamente sem ter os inconvenientes de todas as s .as similares. 

os seus princípios 

2 Ihitina.. 
:t KatHna. 
4 Marcial. 

Arak 

54 
50 
30 
82 

5 Trlumphanto 56 
(t Comparsa 50 
7 Arauto 52 

» C. Ollvoira 
> C. Guanabara . . , 
» J . Guatoraozlm Noguoira 

T » P A R E O - P U N G A S — A n i m a o s pelludos do paiz — P r ê m i o s : 
« O S » , 5 n o I» e í i O . 5 u o « o . D i s t a n c i a : H O O m e -
t r o s . 

1 Apollo 
» ffeussou 
2 Cruzeiro 
3 Catita 
4 Pato 
5 Carammú... 
0 Grandioso.. 
7 Princeza.. . . 

5ii 
50 
50 
54 
5(1 
5(1 
5(1 
54 

kilos . Belarmino » 
Francisco Bueno 
Evcraldo Buono 
Ruth 
Antonio Belchior 
Joifé da Rocha 
ljlli 

F o r i a i l s , n o x l a - r o l i n , » d o j n n c . | r n > n o m e l o - d i n 
u o C l u b C a m p i n e i r o . 

O 2° Secretario 
M 4 H T H V S Ü O A C U M I I A 

t J O C K E Y 
W 

C L U B 
c o r r i d a a r e a l i -

Í 9 1 8 8 4 , no H i p -

1 

V. 

'rojecto da iascrípçâo para a L£ 

saj-sa no dia 14 de janeiro 
... podrerao Paulistano. 

1 . ' parco. — JOCKE^ C L U B — Animaes de qualquer paiz 
Prêmios: 1:2' JS ao 1." e 240$ ao 2 \ Distancia: 2 . 5 0 0 
metros. 

2 . " p a r e ô . — E X T R A — Animaes de qualquer paiz não I I I S -

criplos no pareô Jokey-Club. Promios : 1 : 0 0 0 S ao 1. 
e 200S ao 2.° Dislancia: 1 . 7 1 0 metros. 

3 . * pareô.—VELOCIDADE—Animaes de qualouer paiz. Prê-
mios: 8 0 0 8 ao {.• e 1ÜOS ao 2 . " Distancia : 1 .450 
metros. 

4 . * pareô.—EXCELSIOH—Animaes nacionaes q u e não sejam 
de sangue puro. Prêmios: 7003 ao 1." e 1 4 0 $ ao 2. 
Distancia : 1 .710 metros. 

5 o . pareô.—HIPPODUOMO PAULISTANO-Animaes nacionaes. 
Prêmios : l : t l00ii ao 1." c 2 0 J » ao 2°. Distancia Í . 7 1 0 
metros. 

í>.° Pareô.—CONSOLAÇÃO—Animaes dc qualquer paiz quie 
não tenham ganho nesta capital em 1 8 9 3 e nacio-
naes que não sejam de sangue puro. Prêmios, 800S 
ao r.» e 1 6 0 Í ao 2 . c —Distancia , 1.C09 metros 

A inscripção encerra-se na segunda-feira, 8 de janeiro 
ao meio-dia , na secretaria do Club, rua 15 de Novem-
b r o , n . 3 8 . 

O 2 / SECRETARIO 
R. de Aguiar. 

GRANDE 
c i e f e r r o e b r o n z e 

FREDERICO SYDOW 
ALAMEDA DO BARÃO DE PIRACICABA, 24 e 2 0 

Bncontram-so sempro promptos: 
M o t o r e s a petroleo do 2, 3 cavallos o mais. 
M a c h a d o * mechanicos para rachar lonba. 
Serras francozas clrcularcs o nacionaes parp tóros e lenha 
E n g e n h o s do canna movidos a agua ou vapor o animaos, de dlf-

ferentos tamanhos. • 
M o i n i i o s para cascas, cortumfl do systema mais aperfeiçoado. 
B o m b a * do pistao do efToito duplo paia qualquer quantidade dagua. 
M u c h i n a s a vapor para lanchas a helica ou rodas, do qualquor força, 
l t o d n s hydraullcas de quaosquer dimonsOos. 
P r o n s u n horizontaes e verticaos para macarrão. 
A m a s s a d o f * e a para o mesmo fim. 
O i t o s para barro. 
M o i d h o n do vento com cavalloto de forro batido. 
G u l n c h o a o guindastes para qualquor peso. 
A p p n r e l h o a completos para sondas. 
E x t i n e t o r f e s portáteis pára Incêndios, do oorabinaç&o de ácidos. 
T r a n s m i s s õ e s de qualquer grossura. 
I . u i n s para as mesmas. 
M a n c a e s com bronzes ou coinposIçSo. 
T o r n e i r a s para agua ou vapor do qualquer dimensão. 
L i u b r l f l e a d o r e s automáticos o simples para cylindros do vapor. 
A l a m b i q u e s para qualquer capacidade. 
C o l u m n n s , grades, vontiladorCí, bandeiras, portões, dos modelos 

mais modernos. 
T a c h o s para sablo ou qualquor outro llm. 
C h a p a a para fogões do qualquor dimonsAo. . ~ "• •••p-
C o n s t m c ç d e s do pontes o toihados de qnalqCor dimcnsfto. 
C o n c e f t o do machinas a vapor do qualquor systeiPfl-
M o n t a g e n e de machinas no intorior ou na capital. -
Faz-se qualquor trabalho concornonte a este ramo do industria, me-

diante dosonhos. 
Todo e qualquor concerto com promptidtto. 
Preço som competencia nas 

conhecida 
curas q u e deram ã.fonte o nome de FOMTE-SANTA, nome por que hoje é conhecida não só a fonte como o logar, em q u e 
existe . Como o logar é muito montanhoso e quasi deserto, não teve até agora caminhos accessíveis, que permittissem c o n -
duzir esta preciosa agua para os grandes centros, o que fel izmente agora se pôde realisar, graças á grande fama que a 
agua adquiriu. 

Os mais distinetos médicos de Portugal a analysaram e attestaram a sua efficacia. 
Cada rotulo de garrafa traz o resultado da analyse. 
Pôde lomar-se sô ou misturada com qualquer vinho qonstiluindo em a m b o s os casos uma bebida muito agradaveí 

e estomacal. Pôde tomar-se durante as refeições ou nos intefvallos. 
Convém tanto ás pessoas debilitadas como ás pessoas .fortes: aos fracos estimula o appeti e e au^mciiia as forcas ; 

aos fortes evita its indigestòes, previne as congestões do fígado 3 dos rins, e torna qqasi impossível os ataques de gotta e 
rheuinatismo. Muitas doenças de peile rebeldes a lodo o tratamento tèm sido curadas com o uso couliou.ido denta preciosa 
agua. 

importadores: S0UZÂ BRANDÃO & PESSOA 

OFFICINA MECHANICA 
Frederico Sydôé 

A l a m e d a d o B a r t i o d e P i r a c i c a b a , n s . 

S. 

DE 

e 9 » 

2 0 - 1 3 

200 
INTEGRAES 

i í I ^ s l x X l o - G á f é A m e r i c a n o — S . ~ 

Í5ÈPOS T O : 
Barrosa Filho, rua Marechal Deodoro, 8. 
Adriano de Castro Aranjo, rua do Commercío. n. 39-A.. 

A* VENDA NAS PRINCIPAIS CASAS DE BEBIDAS E CAPE'S 

3» V J 1 0 

tIO—20.. 

Grande loteria do Rio Grande 
c i o S u l 

Éxtrácção Exlracçâò 
S u b b a d o , 1 : t < l e J a n e i r o p r o x i m o 

Os bilhetes dei-tas loterias acham-se A venda em casa dos agentes 

Ü U L I V A E S N U N E S & C. 
10 - Rua Direita - 10 

h . I M I J L O 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

FÇSTAS 

e 
H C C 0 U H E N D A M 0 8 os afamados vinhos da rteoi e ó m 

n a n h l n d o A l t o D o u r o ftinduda p e l o M u r q u e z d o 

Tom sempie ioda» ns ijunlldades do madeiras nacionaes o extrangelras 
om todas as bitolas, batentes npparoihados. exccllento t^boado do peroba o 
canolla, obraa de torno, etc-, com ofliciua de 

Marcenaria e Carpintaria 
ondo se fabricam cora perfeição quaotqner ospocies do moveis, soalhos a mo-
saico, portas, janell is, caixilhos, o tudo quanto í concernente a « stas artes. 

Trabalhos sólidos e preços os mais convenientes 
n u a I ) u t | t i e < le C a x i a s n . I O e A l a m e d a d o s A n 
« I r a d a s l l . : t tlí— 16 . . 

quem qut*er fazer um bonito presente para festas, procure 
0 volume -. ( 

DA OfcGANI3.-.ÇAO 

PODER JUDICIÁRIO 
áo Estado dt S. Paulo 

pelo lente da Faculdade de Direito, I » r . I l r a s l l l o M a c h a d o . 
V e n d e - s e em todas as livrarias e na C o m p a n h i a I n d u s -

t r i a l d o S . P a u l o , á rua Dlroita n. 14 e 15 do Novembro n. 20. 

P J R E ^ © d " 3 T O J L . Í 0 M 3 E 
A c c e l t n m - s e encommendas para o Interior, podendo o dinheiro 

vir pelo correio em carta registrada oom valor. (até 8) 

pro-

J . 

CLINICA DO 
s d a 3 R o c l ^ 0 ; que 

me>, 

Ocullsta dos hospitaes da Santa Casa de Misericórdia do Riomo Janeiro e 
Ia Sociod > lu PortugU'-za de llenellccncia, Veneravcl TcrcojmT do Carmo, 
íaixa d-1 óoecorro I). Pedro V, nienibio da Sociedi do do uVedicina e Cirnr-

íi t do Ri" de .laneiro e da Sociedade Francoza de Oplitalitf;logia do Paris, 
-.MUI longa pratica de sua i»pe riaiidadc. , -

Uo regresso do sua viugom. acha-so de novo A disposlçflo dos seus clientes 
o amigos um seu consultório a r u a d e H . I ( e » t < > < S í r t - A . ou piu 
sua residência á r u a d:> V i « - t o i - t i i , das 7 ás 0 horas da inilnhft. 

Km mu viagem fez acquisiç&o dos méis modernos e aperfeiçoados appare-
>hos o lustrumuntus, cadeiras para operações, machinas olectricas, olhos artl-
(iciacs, do vidro, esmalte ou vulcanilo, etc., achando-se montado seu consul-
tório a par dos das melhores clinicas euiopóag. 

Dlspü • também do accomiuodações para receber doentes olamíliasdo qual-
quer classe, sondo os aposentos providos dc boas condições do conforto e 
liygiene o servidos por um pessoal habilitado, attencioso e dedicado. 

As oporuções do sua especialidade, tacs como as de c a t i i r a t n , s t r a -
' IIIHIII» (olhos vesgos), d a c r e y « x ; y s l i t e (olhos cheios de lagrimas), 
' t i i t U K K C 1 (enpegreciiuento das belides), p t o s i s (queda da palpebra su-

perior), I r l c t i i a s l s (cabeilos voltados para dentro dos olhos) I r l d e e -
t o m l i i , e l i t f o n i o u i (roviramento da palpebra para dentro dos olhos;, 
l » t e r l ; ; i o (unha do carne), Kfto praticados pelos processos quo a Ciência 
moderna e a experiencia clinica aconselham do mais proveitoso, de resulta-
dos seguros, Him todos os procoitos auti-soptlcos ordinariamente som dõr. 

Consultas de primeira classe, das 12 &s 3 horas da tardo. 
Consnltas dn segunda classo, lias « ás 5 horas da tarde. 
Preço da dlaria licspitalar: i t J O O O para os doentes do 1a classe e de 

: t - S O O O para os do segunda. 
r e c e b e e o n c a r r e g a - a e d o i r a t i I m o n t o d e III o -

la»«t i<«s < i o s o l h o » . 
« I li | 

TtíEAÍftO S.? 

1(1-4, 

PAULISTA 
Fabrica de malas 

^ 2 — R U A J ; i s E B O N l f A C R ) — 1 2 

1 & C. L1II 
P r o p r i t t a r i o t d e d i p o i i t o i d a c a r T ã o M t a b i U -

c i d o i h a m a i s d t 6 0 a n n o s . 

d Á l i v Ã o 
Tèm sempre grande quantidade em deposito, sô de pri-

meira qualidade 

CARDIFF, 
KEW-CASTLE, 

de forja, coke, birro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoáveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
eom as companhias de vapores transatlanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Stea» NsvigatioR Gonpany 
de a Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as comuiunicaçòes para WILSON, SONS & C „ em 
Santos, devem ser dirigida» imra a caixa postal 01 ; ende-
reço tclegraphico-ANGELICUS. 

Casa matr iz—Wilson. Sot>s 4 C*. Limited, London. 
UrdifT 

í São Vicente 
\ Pernambuco 

Bahia 
F 1 L I A E S S M Kio de Janeiro 

Santos 
Mòntetidto 
Buenos 

mmm 

SÉ 
Ü 
i 

. i — » • ' . • " i ' i'. t a " %> 

0 B A N D S C O M P A N H I A L Y E I C À I T A L I A N A 

de G. Sansone 
Empreza LUIZ MILONE 

HOJE — Quinta feira, • de janeiro — HOJE 
I I E C I T A e X T I l A O H D Í É A t U A 

0 g r a n d e s u c c e s s ó d á C o m p a n h i a 

C S s t r é a d a s o p r a n o , a a r a ' 

VÍTÍORIA SULLI FIRAUX 
A p e d i d o g e r a l p e l a u l t i m a v e z a grandiosa opera-baile 

em 4 actos, intitulada 

G I 0 C 0 N D A 
P e n o n a g e n * 

Oioconda, cantora, sr*. Snlli Flraox—Lanra Adorno, mulhor do inquiiltor 
do Estado, sra. Maaaoll Orslnl—Alvlie Badoero. inaulsitor do afetado,_ sr. D. 
Rotoli—A cega, mal do Oioconda, ara. E . Miola—Enzo OrlmaHo, prltHipe 
gonovez. sr. O. Vllalta—Barnaba, cantastorlo, sr. F. Pozzl—Zuaso, gxMalel-
ro, sr. R. Ríímondinl—Um cantor, sr . M. Rumaldi - Iicpo, eacrirto pubUco, 
sr. J . Radrlzai-üm piloto Nj'N. .,,, , 

Damas, cavalheio», arlrqulns, pantalones, piorrots, povo, márlnhelror, gru-
metes, monges o pagons. 

No primeiro acto será dançado polo corpo .de baile » F u r í u n « . r N o 
tMceiro acto sorá executado o magnitlco bailado A d a n ç h d a s n o -
r a a . 

G r m i d l o a u i u l s e - e n - a c è n e 
A opera está montada a capricho. 

Maestro concertista o dlreetor da orchoslra, Kavoleáo Üa^eiitH 
« • r i n c l p l n r ô As » i | » 

Oa bilhetes * venda no eaerlptorlo do Estado dt 8. Paulo, até «a 
4 horas, o depola no theatro. 

P r e ç o s > 
Camarote* de 1» e S«- ordem, 40t-Ca:darotoe db 8* orde«i, 9 0 ^ M i n i * 

na*, 8$—Cadeira* numeradas, If—Oaloriat, 2$—Kntrtda* avulsaa pwr* « M a -
rotos, 41. " H 

Amanht, «exta-felra—Reelta i 



,.".-•. . . • .... : | * " íJfT v y 

O C i U i M i a í C l U & 1 J À 1 Í L 0 

S
Bnpiffena, H m u , coinlchOs, dlrthrot, pMOOi 

m ime i » » qatlquar uulfã molwi/» te pell® ao 
u f a n a d» I m p u r o » do U O t l , cor»m M r»-
IM lnmM «o» o K l . t J m n«ru»A . t tVO Dje 

HAI.HA K (ÍABOHA OOKMaTO, do pb»rHMceaH-
m JoKo M U Alvoi. appriivudo Jiol» Impeclori» 
do aRnfdftdo du Cuplu l M o r a l , o o unjuonto 
«mo da «U l l l o t . 

bapoillo i 
U r o f i a r l u S i l v e i r a 

8. 1'AULo -RUA DO COMMRRCIO «-H . PAULO 

B " o dom-

ILHA DE SANTO AMARO 
( M u t l l a l p l o d o M a n t o * ) 

Este estabolecimettto, illlico no «enero no Hrasil s i tua-
do barra fóra e a 50 minutos de Santos, está funccionando 
com regularidade o alli encontram as famílias e mais vis i -
tantes lodo o conforto constante de excedente alimentação» 
magníficos e arejados quartos, banhos quentes o frios, banhos 
dó mar , salas de jogos, bailes, otc. A oinpreza aluga tambom 
chalets isolados do estabelecimento, onde cada um pôde ter 
economia própria, caso não queira servir-só da alimentação 
do Hotel. 

O clima, pela poíiçíto da Ilha que tem a sua frente para 
o mar grosso, ladeado de montanhas, è o mais saudavel que 
s« púde desejar e isempto do qualquer epidemia, estando 
servido a agua cncanada em todas as casas e com serviçe 
completo de exgottos. A illuminação da povoação o das d i -
versas depeudencias do estabelecimento èfeita a luz electrica. 

A viagem è feita em vapor e linha ferrea, partindo de 
Santos diversos vapores diariamente e e m correspondência 
Com os trens que partem de S. Paulo ás 7 . 2 0 da manhã e 
2 . 3 5 da tarde. 

A diaria do Hotel é de 12 $000 por peSsoa. Os pensio-
nistas pagam por mez 2 5 0 8 0 0 0 . 

Para mais informações diri jam-se ao gerente do Hotel, 
Santos, caixa do c >rreio n. 86, ou em S. Paulo na Compa-
nhia Central Paulista á rua Marechal Deodoro n. 7-A. 

lo—6 

F U M O 

P R 0 P R I É T A 1 R E 

U i i l c o K I m p o r t n i l o r o * < 

GERALDO LEITE & C 

PEITORAL DE MIMOSA SERPIARU 
A p p r o v a d o p e l a o x m a . J u a t a d o H y g l o n o d o s t a 

C a p i t a l 
DAS SEGUINTES MOLÉSTIAS s 

Bronchl tes chronicas e .isthmaticRS ( tuberculosos, influenza, 'coqueluche, rouqufdllo, conotl 
pações o laryngiteB, sfto curadas em t - i e s dias sem quo sejam precisos suadouros. 

E s t e preparado se bem quo t»'0 ja muito novo, tem j á a sua roputaçfto firmada, o som pro-
pagam^ , porque com p r o p a g a n d a a t é o agua do pote é um cura tudo. 

Preparado es te int*hun: ,ento brasileiro e sò composto do vegetaos da nossa RICA FLORA. 
Nfto entrando em sua WftipoBivfto nenhum mineral deve ser preferido a todos, j á pelos seus ef-
íeitos mui promptos f> p e j 0 agradavel paladar; as creançns o Ingerem cora a j m a i o r satisfavftoi 

E ' receitad j , j m Hantos peio (Ilustrado corpo clinico. 
Emolien ' , * Y>alsamico, rei do6 dospeltorantes, com duas ou tres colbere* as mticosldados sfto 

in te i ramente desprendidas, propriedade esta que nenhum outro ó capa* de roubai-a. 
receitado no Hospital do Misericórdia, n a BeneMcenola Portugueza o no Asylo de 

Orpham^ a o Bantos. 

I m p o r t a n t e a t t e s t a d o m e d i c o 

Eu, a b a i x o assignndo, pharmaceutico e doutor em medicina pela Faculdade da nabia, de-
legado de bygiene e m Santos, e t c . : 

Attesto que o P c i t i n t l do Mimosa Berpinriarla preparado pelo sr. Jofto Tbomaz do Mello 
Benra, além de ser umn b^k preparaçfto pharmaceutica, produz por suas propriodades tberapou-
ticas, excel lenteB resultados nas affccções ca tarrbaes , do apparelbo respiratório sobretudo nas 
fôrmas sub-agudas o chronicat». 

Tondo sido d(> grande vantagem em minha clinica, nos casos supramencionados, passo o 
presente certif icado, cujo conteúdo assigno em fide mediei ser vordadeiro.—Mantos, 12 do agosto 
de 1892.—Ür. Ha'., mundo Soter de Araújo. 

Depositário no R i o d e J a n e i r o s 

Mattos, Alfredo Braga & C. 
RUA V DE SETEMBRO N. - 4 l í 

E m P a u l o : 

S D a ^ ^ â a í á . 8XI .7XIRA 
Rua do Commercio n. 6 5 " o dom. 

Norddeutscher Lloyd de Bromen 
O PAQUETE ALIjEMÍO CAL VIRGEM E EXTINCTA B E E L I I 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo 

Sua Direita, a. 8, Sobrado 
Principiam a vigorar do dia 14 em deanle e até ul te -

rior aviso, os seguintes preços. 
P a K i i m o n t o n o a c t o < l n c n c o m m o n d a 

Cal virgem, 60 kilos. a 3 8 0 0 0 (150 saccos por vagão) 
» extinta de 100 litros a 2 8 0 0 0 (200 » ) 

de 50 . a 18000 ( 4 0 0 » ) 
Cayeiras, 10 de novembro de 1893. 

O superintendente industrial 
(173) Frenclaco F . Ilamoa. 

Esperado no dia 5 do corronto, sa-
hiríi dopois da indispensável demora 
para 

A n t u é r p i a o I l r e i n o n 

com escalas pelo 
I I t o d e J a n o i r o 

I t u h l a e 
L i s b o a 

Para frotos, passageas e mala infor-
mações, trata-so e»n» ou agente» > 

Zerrenner, Bulow í G. 
1 - RUA DE JOSÉ RICARDO - l 

fcAttTTO* 
N. B .— Nâó 80 attendo a mais ne-

nhuma reclamação, passados tros dias 
da entrada dos volumes na alfândega. 

Provine-se aos srs. rccebodoros de 
goneros sobrè água quo oiandwti An 
teus empregados tomar conta das mor* 
cadorias, no auto do (losembarquo( 
visto qUo, sebdo a totalidade descar-
regada do accôrdo coitl á tHánlfodtüda, 
a companhia nSo so responsabilisa por 
faltas ou por trocas do marcas no 
c&os. 

LIQUIDAÇAO Í S O C I E I À I t l l I M T H 

Florio & Rubattino 
Preços sem corapetencía 

HAA.I./I.S, H J \ I IUM, C A N I A K T I I A S , de sola, do zinco, 
chagrín, soulllées, do oouro coin pello o lisas, do todos os tamanhos. 

Vassouras do piassava, do palha, para varrer, para tinas. etc. 
Espanadores, escovas do roupa, lavatorios, torradores, fogões oeonomicos, 

martellos, fechos, ferraduras, otc., otc. 

O ESPLENDIDO E VELOZ VAPOR 

V e n d e m - a n t i r n u d o ( ' . a n n o n . 

r o d u z l d o H u d i u 2 t o l r o ú V Í H I u . 
V p o r p r o ( o a 

1 0 - 0 . . . 
esperado em Santos no dia 4 do janoiro do Rio da Prata, sahiri, depois da 
indispensável demora para 

GÊNOVA © VAPOR ARGENTINO 

NÁPOLES 
tomando passagoiros pata I k a r e o l o i l » , M a r s e l h a o 1 ' r i e n t e , 
com transbordo a Gênova. 

Passagens do :l* classo para Gênova 0 jíapoles Í 4 M M O O O . 
Os vaporos desta Clonipnnhirt sío todos illuiuinados a luz oloctrlca. 

AGENTES: 

entrado cm Santos sahirá cm poucos 
dias para 

M o n L o v i d ò o o 
I l u e n o a - A l r o a 

Recebo carga o passageiros para 
ossos portoüi , 

Agoncia: rua Sonador Peijú n. áò. 

Américo Martins 
SANTOS 4 — í 

E M L I Q U I D A Ç A O 

O a b a i x o a a s t l ^ n a d u , s o c l o e u p i i u l l s t a , g e r e n t e 

j n u n l c o I i < | u i d u n t e d » f i r m a a c i m a , e o n T o r m o o 

p i ^ a n o t r a c t o c o i n n i e r c i n l , | » « d e a o n d e v e d o r e s d a 

m e s m a f i r m a , q u e n ã o p u g n e m a o s r . K r a n c l n c o 

L o u r e i r o d o C s i r v a l h o p u r a e v i t a r s e r e m i n c o m -

m o d a d o s m a i s t a r d e o a < i u » l l e s q n e t i v e r e m p n g o 

a o m e s m d s r . C u r v u l l i o o o s p o e t a l o l > s o ( | u i o d e o 

c o m m u n i e v i r e m p o r e s < ; r i p t o a o a b a i x o a s s i n a -

d o , e d e c l a r a m a i s q u e s ó a u c t o i - l s o u a r e c e b e r 

c o n t a s o e m p r e g a d o d e s u a c o n f i a n ç a . l o s é l . o 

p o w B a r r o u , e u o s e u a m i g o . l o s é K s t e v e s , d o n o 

d a u l f * u i u t a r i a d o « G u l l u d e O u r o > , r u a I > i r e l t u 

n . » S S . 

H . P a u l o , 3 0 « l e d e Z e n A r o d e I H » : t . 

3 — 3 I » I < : H A ' L E I T E 

C A M I L L 0 C R E S T A & C 0 M P . 
- l t W \ O t i â . 6 E N T O -

S- PAULO 
Praça da Ropublica 11. — ^ a n l a a . 

L A V E L 0 C E 

Navigazione Italiana 

t) VAPort 

Sahirá de Santos no dia 0 o do Rio do Janeiro iio dia 8 do corrente para 
U u l i i u Í 

1 ' o r r t a u i b u c o 

G c n o v a e 
N n p o l M 

Pwa paisagens o mais Informações, trata-so om ft. Paulo com 

esperado om Santos até o dia 4 de 
Janeiro, ealiirà, depois da indispon-
savol dehiora, para 

fttío d t í . I n r i t ó l r O 
L i s b o a 

B o r d e a u x 

Preço das passagens de 3» classe 
ató Bordoaux 250 francos. 

Os agentes 

Fabrica de camas privilegiadas, premiadas nas exposições do Rio de Ja-
neiro o Buenos-Aires. 

Camas de forro o oatrados do ararao, podondo-so armar, desarmar o es-
ticar & vontade. 

Urande sortimento do camas hygionleas para crianças. 
Fabricam-se assontos do arame para troly ou carros, padiolas para con-

duzir doontos o artigos para jardim. Faa-so todo o sorviço com a maior 
preatoza o proroptidOo. Accoitam-se oncommondas para o interior. (13) 

F A I H U C A E D E P O S I T O : 

12-B — Rua José Bonifácio — 12-B 
C a s a d o c a m b i o e I m p o r t a ç ã o 

UUA DO llOSARIO, N. 1-A 
Em Santos eom KARL YALAIS & COMP A. F I O R I T A & COMP C. P . C A L A M A S S I & C 8 . P a u l o — R u a José Bonifácio, 35 

S a n t o s — R u a 25 do Março, 17. 

murando aos seus ouvidos: 
«Amo-te, amo-te.> E esta pala-
vra suave, que tem uma mu-
sica de indefiaivel ternura, aca-
bará, nüo o duvides, por levan-
tar um echo no seu coração e 
então . . . 

—Basta I exclamou Renato. 
Lady Pitt guardou silencio ; 

duas lagrimas, brilhanteB como 
duas perolaB, deslisaram-se pe-
las suas faces. Estas lagrimas 
eram filhas queridas de uma 
alma que tinha principiado a 
sentir um amor, talvez sem es-
perança. 

Renato tinha ouvido, conten-
do-se a custo, o terrível presa-
gio que com febril inspiração 
tinha sabido dos lábios de Ca-
rolina. Porém o amor proprio 
do marquez era immenso e não 
queria dar credito aos prognós-
ticos da sua antiga amante. Com-
tudo bastava vêr o seu pallido 
semblante, o seu torvo olhar, a 
sua formosa fronte para com-
prehender que os ciúmes, a 
raiva e o desespero pelejavam 
de um< modo terrivel no seu 
peito. 

—Acabemos I disse elle de-
pois de uma pausa; visto isso 
julgas impossível que Arthur 
seja teu amante ? 

—Sim,impossível,porque ama 
tua mulher. 

—Porém ella jamais o ama-
r á . . . sabe qual é a sua posi-

— A marqueza? sahiu 9 n 
guntou 30 criado, que, iiu . I 
junto á porta, pio se atrevia J | 
dar um passo. 

—Igporo-o, sr. marquez. 
— Vai sabel-o e traze-me j á 

a resposta. 
O criado sahiu precipitada", 

mente e apenas teriam pas*M 
do dois minutos quando t o r n f l 
a apparecer á porta, dizendo! 

— A sra. marqueza está coia 
o sr. generul. M 

—Está bem ; quando sa l f l 
de lá, dize lhe que tenho neceál 
sidade de lhe fallar. J 

O criado tornou a sahir. (1 
marquez fleou só, junto ao fo-l 
gão e com o olhar fixo nal 
chamma. P reoccupava-o a scena] 
que tinha tido em casa de ladjl 
Pitt. I 

Renato não podia convencei! 
se de que sua esposa chegaaH 
um dia a amar Arthur e a fafl 
tar aoa seus deveres. O i ' I 
tado amor proprio de qu H j 
tava possuído não lhe dt B 
vèr claramente o imp H 
assumpto que o preoc< H 

Renato esquecia, ou H 
melhor, queria esquece H 
gilidade das mulheres; H 
que tantas vezes tinha ex H 
mentado até onde chef H 
cura do amor, nio p H 
vencer-se, não podia • 
•ua esposa o enganar H 

—Quem pôde Iôr no cora-
ção de uma mulher a quem 
seu marido olha com indife-
rença ? 

—Peço-te que me respondas 
unicamente ás perguntas que 
vou dirigir-te e que deixes as 
tuas apreciaçOes apreciações. 

- F a l i a . 
—Quando Arthur se sepa-

rou de ti, fel-o para não vol-
tar maiB? 

• —Pelo contrario, offereceu-
me a sua amizade, chamou-
me sua irmã e hontem á noi-
te veio- Visitar-me. 

—E fallou-te em minha mu-
lher? 

—Fallou-me BÓmente dos so-
bresaltos e dos temores que' 
sua irmã Rosa tinha passado 
ao esperal-o toda uma noite. 

— E tu , q u e confessaBte q u e 
o amas, não intentas conquis-
tar o seu coração; V 

—Não, porque seria inútil. 
—Tão pouca confiança tens 

em ti ? « ; 
—Prefiro que me ame como 

irmã, a que me despreze como 
amante. 

—Pela ultima vez ; queres 
ou não seguir o plano que te 
propuz? 

—Ainda que quizesse, tenho 
a certeza de que ficaria der-
rotada. 

—Então nada me resta a fa-
zer oeste casa. 

—Renato, podes ficar offendi-
do commigo, se assim te apraz; 
podes deapedir-te pela ultima 
vez da mulher que em outro 
tempo foi tua amante e que 
chegou a amar-te; porém o 
que me pedes é impossível. 

—Está bem; sei o que te-
nho a fazer quando um impor-
tuno se atravesse diante do meu 
caminho. 

E Renato, pegando no cha-
péu, sahiu precipitadamente do 
quarto de Carolina. 

Lady Pitt permaneceu alguns 
momentos em altitude reflexi-
va; depois levantou a fronte e 
exhalando um suspiro murmu-
rou : 

—Sim, conheço-o muito bem; 
tenho a certeza de que o ha 
de provocar e este lance pôde 
ser fatal para Arthur. Vou avi-
sal-o immediatamente. 

E dirigindo-se para uma ele-
gante escrivaninha de pau rosa, 
principiou a escrever. 

V I I I 

ENTRE MARIDO E MULHER 

O marquez de Carinhas che-
gou á sua casa preso de uma 
terrivel agitação nervosa que 
em vão procurava dominar. Ape-
nas entrou no seu gabinete, ar-
rojou o chapéu sobre um sophá 
e deixou-se cahir sobre uma pol-
trona, com grande espanto de um 
criado que o seguia. 

—E eBsa mulher. . . acaao ro ser uma como irmã desae —Mas é certo que não con-
te revelou o nome dessa mu- mancebo a sor uinuiite de um seguiste ser amada de Arthur? 
kier ? príncipe. ! Poderei acreditar que não con-

—Não foi preciso que o pro- —Desculpa se te digo que seguiste aturdil-o por algunB 
nunciasse; em um instante com- não creio nas Magdalenas do dias e fazer com que esqueces-
piehendi que amava a marqueza século XIX. ae a lembrança de outras mu-
de Carinhas com toda a força de —Não acredites; porém aoou lheres? 
um primeiro amor. para mim a hora do arrepen- —Ah! Renato! Bem se vê 

—Carolina! exclamou o mar- dimento, e desde a noite em que o teu coração nurífca deu 
quez. que conheci Arthur, jurei a entrada a um amor puro e des-

—Supplico-te que não percas mim mesmo fazer uma inudan- interessado; por isso eBcarnecea 
o teu proverbial aangue frio; <;a completa n:t minha vida do amor e não acreditas nas 
vieste saber a verdade e não ainda que me fizessem as pro- castas paixões da alma, que tudo 
não dovea offender-te que os measaa mais seduetoras do mun- poetisa e enleva. Arthur não me 
meus lábios a pronunciem. Ah! do. ama e nunca me amará. DeBde 
Vou também abrir-te o meu —Cada vez estou mais es- o momento em que o vi tornar 
coração e revejar-te o que seu- pantado com a tua narrativa, á vida comprehendi que todos 
ti na presença'daqueilê mancè- como a criança que vè pela os meus esforços seriam balda-
bo. primeira vez uma mayica. Se dos. E sabes porque, Renato ? 

—Seria verdadeiramente ma- tudo fosse certo acabaria por porque, como j á te disse, ha o 
ravilhoso, ajuntou o marquez, acreditar nos milagres do amor. amor de uma mulher entre mim 
que tu, que nnnca amaste nin- —Ah! Duvidas que nos pos- e elle, e essa mulher é uma ne-
guem, estivesses apaixonada por sa transformar o olhar de um cessidade da sua vida, o seu 
Arthur de Murillo. homem ? sonho constante e o seu pensa-

— 0 amor bate ás portas do —Quando Be vive durante mento fixo. Não penses que te 
nosso coração quando menos o quinze annos a fingir amor, o faço estas revelações para te 
esperamos; depois domina-nos costume cria uma Begunda na- sobresaltar, não ; porém é um 
e"muitu8 vezes guia-nos até á tureza de que não é muito fa- aviso, um grito de alerta que 
felicidade. cil uma mulher libertar-se; e te envia o meu coração para 

—Encontro-te hoje muito poe- por maiB que jures, sempre acre- te dizer: Renato, tua esposa é 
tica ditarei que é um puro gracejo o virtuosa, é uma mulher de ca-

— E' porque a minha alma que me estás dizendo. racter indomável, em cuja fron-
sentiu emoções desconhecidas, —Não serei eu que hei de te pura nenhuma mão de homem 
sentimentos novos que járaais ter o trabalho de te dissuadir; escreveu a palavra adultera; po-
tenho experimentado; é porque conheço te demasiado e sei o rém tu não a amas e em quanto 
amo Arthur. difiicil da emprezaa. frio e indifferente vives a seu 

—Tu! exclamoil Reuuto sol- —Vamos, fallcmos scriamen- lado, um mancebo, cheio de fé, 
tando uma gargalhada, te. de ternura e de paixão, persegue-

—Ri á tua vontade ; porém — Sériamente tenho fallado a por toda a parte. Nos seus olha-
arao-o e sem esperança. Prefi- desde que entraste. rea, nos seus suspiros, vai mur-

B. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

T B A D O C Ç X O D E 

J. Cruzeiro Seixas 
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0 CABTELLO DE CARTAS 

—Quando o inferno doa ciú-
mes se apodera do coração do 
homem não duvido de nada. 

—E' um insulto que acabaB 
de me dirigir, ajuntou Renato, 
dissimulando a má impressão 
que lhe causavam as apreciai 
ções de Carolina; porém peço-
te que continues. 

—Como ia dizendo, Arthur 
abriu os olhos e ao despertar 
do seu pesado somno, senti re-
nascer a vida. Julguei p<fr um 
instante que me seria fácil con-
quistar a sua sympathia e ain-
da o seu coração; porém, Re-
nato, enganei-me. 

—Como ? ! 
—Sim, enganel-me; perdeu-

me o excesso de confiança e 
breve jcomprehendi que Arthur 
nunca me amaria; o seu cora-
çfto estava possuido de 'outro 
amor, e outra mulher se tinha 
apoderado da sua alma. 


